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-tâsrjLg  ^  em  ^  MarÇ°  1869 
que  desincarnou  em  Paris, 

1-  na  idade  de  65  anos,  Leon 
Hyppolite  Denizard  Rivail, 
Allan  Kardec,  o  codifica- 
dor  da  Doutrina  Espírita, 
um  dos  maiores  missioná¬ 
rios  que  Deus  enviou  ao  mundo  para 
conduzir  a  humanidade  ao  seu  reino.  Al¬ 
lan  Kardec  póde  ser  considerado  o  pri¬ 
meiro  da  falange  do  Espírito  da  Verda¬ 
de,  do  Paracleto,  que  Jesus,  o  nosso 
único  Mestre,  prometeu  enviar  para  nos 
ensinar  todas  as  cousas  e  nos  fazer  lem¬ 
brar  de  tudo  o  que  nos  disse. 

Depois  de  Jesus  Cristo  até  agora 
não  conhecemos  nenhum  Enviado  maior 
do  que  Allan  Kardec.  A’  medida  que  o 
tempo  avança  fincando  marcos  na  sen¬ 
da  do  progresso  moral,  intelectual  e  es¬ 
piritual  da  humanidade,  mais  avulta  o 
nome  de  Allan  Kardec  nas  almas  que 
buscam  a  Verdade,  que  almejam  alcan¬ 
çar  o  reino  de  Deus  e  a  sua  justiça  pa¬ 
ra  serem  realmente  felizes  na  eternida¬ 
de.  Efetivamente,  depois  de  Jesus  Cris¬ 
to  nenhuma  luz  iluminou  tanto  as  cons¬ 
ciências  como  a  luz  das  obras  que  Al¬ 
lan  Kardec,  com  a  participação  ativa  dos 
seus  companheiros  da  falange  do  Espí¬ 
rito  de  Verdade,  legou  à  humanidade, 
com  o  objetivo  precípuo  de  livrá-la  das 
cadeias  da  materialidade  para  conduzi- 
la  ao  suntuoso  templo  da  espiritualidade. 
As  obras  de  Allan  Kardec  são,  por¬ 


tanto,  o  fundamento  da  Doutrina  Espí¬ 
rita,  porque  são  o  resultado  do  trabalho 

conjunto  deste  excelso  missionário  e  dos 
Espíritos  encarregados  da  espiritualiza- 
ção  da  humanidade.  Todos  os  enviados 

de  Deus  tiveram  uma  falange  de  Espíri¬ 
tos  ao  seu  lado.  As  táboas  da  lei  foram 
dadas  a  Moisés  no  Monte  Sinai  pelos 

Espíritos.  Ao  mando  de  Jesus,  os  Espí¬ 
ritos  multiplicavam  pães  e  peixes,  levan¬ 
tavam  para¬ 
líticos,  da¬ 
vam  vista  aos 
cegos  de^nas- 
cença,  res¬ 
suscitavam 
mortos  e  iam. 
longe  curar 
os  enfêrmos, 
conforme 
sucedeu  com 
o  servo  do 
Centurião. 
ALLAN  KARDEC  Assim  tam¬ 
bém  Allan 

Kardec  foi  assistido  pelos  Espíritos  en¬ 
carregados  de  acompanhar  os  Enviados 
de  Deus.  As  obras  de  Allan  Kardec, 

não  são,  portanto,  o  produto  de  um  ho¬ 
mem  e  de  um  espírito  apenas  e  sim  o 
produto  dos  Espíritos  da  falange  do  Pa¬ 
racleto.  Allan  Kardec  foi  apenas  o  co¬ 
dificador  dos  ensinos  dos  Espíritos,  e  pa¬ 
ra  êsse  fim  tinha  todas  as  qualidades 
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exigidas  por  uma  tarefa  de  tamanho  vul¬ 
to  como  foi  a  sua. 

Se  não  fossem  as  obras  de  Allan 
Kardec  não  seriamos  espíritas,  não  co¬ 
nheceriamos  a  Verdade,  não  saberiamos 
o  que  hoje  sabemos  relativamente  às 
cousas  do  espírito.  Os  fenômenos  espí¬ 
ritas  continuariam  a  nos  passar  pelo  cé¬ 
rebro  como  cousa  sem  a  menor  impor¬ 
tância,  porque  continuaríamos  a  ignorar 
o  seu  objetivo,  que  é  despertar,  a  aten¬ 
ção  das  creaturas  para  a  realidade  da 
outra  vida.  Se  não  fossem  as  obras  de 
Allan  Kardec  não  conheceriamos  o  Evan¬ 
gelho  em  espírito  e  verdade  e  estaría¬ 
mos  ainda  no  túmulo  das  arcáicas  e  er¬ 
radas  religiões  de  nossos  pais.  Finalmen¬ 
te,  se  não  fossem  as  obras  de  Allan  Kar¬ 
dec,  que  são  as  amplas  portas  da  Ver¬ 
dade,  a  solução  de  todos  os  problemas 
humanos,  Gabriel  Dellanne,  Aksakof, 
Richet,  Camillo  Flammarion,  Crookes, 
Lombroso,  Bozzano  não  teriam  se  inte¬ 
ressado  pelos  fenômenos  psíquicos  e  não 
teriam,  portanto,  nos  apresentado  o  pro¬ 
duto  de  seus  trabalhos  experimentais 
com  médiuns  insuspeitos  que  se  subme¬ 
teram  ao  mais  rigoroso  controle  cientí¬ 


fico,  contribuindo  notadamente  para  en¬ 
riquecer  o  patrimônio  espiritual,  para  o 
levantamento  do  suntuoso  edifício  da  Es¬ 
piritualidade,  como  tijolos  sôbre  fortes 
alicerces,  que  são  as  obras  kardecistas. 

Nesta  hora  aflitiva  por  que  passa  a 
humanidade,  em  que  a  confusão  parece 
estender  os  seus  tentáculos  até  sôbre  a 
colmeia  espírita,  precisamos  defender, 

não  apenas  o  Cristo,  mas  também  os 
demais  enviados  de  Deus,  como  Allan 
Kardec,  para  que  os  alicerces  de  tão  mo¬ 
numental  obra  não  sejam  minados  pelos 

falsos  profetas,  espíritos  orgulhosos  e 
presunçosos,  alunos  rebeldes  que  pensam 
saber  mais  que  o  Mestre,  quando  não 
passam,  na  realidade,  de  instrumentos 
das  trevas. 

Assinalando  a  passagem  do  81.° 
aniversário  do  passamento  de  Allan  Kar¬ 
dec,  rendemos  ao  excelso  missionário  as 
nossas  sinceras  homenagens  num  preito 

de  grande  estima  e  consideração,  solici¬ 
tando-lhe  mais  uma  vez  que  continue  a 
esclarecer  esta  humanidade  para  que  o 
Véro  Cristianismo  desfralde  a  sua  ban¬ 
deira  branca  no  mundo. 


Ü  Cairbar  Schutel  M 


Há  nomes  que  se  conservam  lim¬ 
pos  a  existência  inteira,  impondo-se  ain¬ 
da  ao  respeito  e  à  admiração  da  poste¬ 
ridade.  Outros  há,  entretanto,  que  se  en¬ 
lameiam,  vivendo,  por  conveniência  pró¬ 
pria  na  sujeira  moral,  com  aparência  de 
alvura.  São  os  sepulcros  caiados  por  fo¬ 
ra,  escondendo  podridões. 

Na  ânsia  incontida  de  acumular  for¬ 
tuna,  quantos  indivíduos  inteligentes,  e 
mais  que  isso,  audaciosos,  conseguem, 
pisando  a  dignidade  e  desestimando  os 
mais  comesinhos  preceitos  morais,  ad¬ 
quirir,  às  vezes  em  plena  mocidade,  a 
fama  de  cidadões  ilustres,  com  destaca¬ 
da  posição  social,  só  porque  souberam 
com  arte  e  treta  iludir  em  benefício  pró¬ 
prio  os  que  vivem  e  passam  a  existên¬ 
cia  para  além  da  morte,  cheios  de  boa 
fé  e  que  medem  pela  sua  a  consciência 
alheia. 

Quantos  nomes  tidos  como  ilustres 
beneméritos  da  humanidade,  respeitados 
e  até  venerados  por  homens  e  mulheres 


de  credos  diferentes,  existiram  e  existem, 
que  poderiam  ser  arrolados  entre  os  mais 
vís,  que  viveram  e  vivem  á  sombra  da 
lei,  em  perfeita  harmonia  e  quase  comu¬ 
nhão  e  afinidade  espirituais  com  tartufos 
charlatães. 

Perlustrando  as  páginas  dos  Evan- 
lhos,  vamos  encontrar  de  azorrague  em 
punho,  o  Messias  de  Nazaré  expulsan¬ 
do  os  vendilhões  do  Templo.  Mas,  se 
olharmos  em  tôrno,  ha  dois  passos  ape-. 
nas,  depararemos  ainda  hoje,  tal  como 
no  passado,  com  os  mercadores  anate¬ 
matizados,  conspurcadores  das  coisas  san¬ 
tas,  os  vedilhões  da  própria  consciência 
enxovalhando  ás  alheias. 

Na  indústria,  no  comércio,  nas 
profissões  liberais,  na  política,  ' na  ciên¬ 
cia,  na  filosofia,  na  religião,  como  em 
todas  as  atividades  onde  possa  o  homem 
intrometer-se  com  o  espirito  de  suas  con¬ 
veniências,  no  exercício  de  quase  todas 
as  funções,  noventa  por  cento  estará  in¬ 
curso  no  anatema  do  Cristo,  e,  caso  fos- 
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sem  providos  da  sensibilidade  moral,  te¬ 
riam  que  sentir  na  pele  os  laivos  produ" 
zidos  pelo  divino  açoite.  * 

O  ardil  é  sempre  a  melhor  arma 
de  combate  em  mãos  de  lutadores  ines- 
crupulosos  na  grande  batalha  da  vida ; 
entretanto,  os  que  conseguem  astuciosa¬ 
mente  a  liberdade  econômica,  jamais  con¬ 
seguirão  com  a  brevidade  com  que  con¬ 
quistou  a  fortuna,  a  mais  real  das  liber¬ 
dades^  e  por  isso  concreta  —  a  liberdade 
espiritual  —  porque,  ficarão  impotentes 
para  a  obtenção  de  uma  alforria  da 
mais  negra  das  escravidões,  que  é  a  da 
própria  consciência. 

Aqueles  que  cumprem,  ^aturalmen- 
te,  os  ditames  dos  Evangelhos,  acumu¬ 
lando  virtudes  no  curso  de  uma  existên¬ 
cia,  são  em  número  tão  insignificante 
que  desaparecem  ante  a  multidão  dos 
exploradores  da  miséria  dos  que  nasce¬ 
ram  marcados  pela  provação. 

Se  em  todas  as  profissões  ou  con¬ 
fissões  religiosas,  existem  verdadeiros 
sacerdotes,  o  número  de  tartufos,  entre¬ 
tanto,  supera  o  daqueles, _e,  de  tal  modo 
que  impedem  aos  que  os  buscam  por 
necessidade  ou  fé,  a  acreditar  na  since¬ 
ridade  que  deveria  caracterizá-los,  prin¬ 
cipalmente  aos  que  prestam  serviços  aos 
seus  semelhantes,  como  profissionais  das 
ciências,  das  artes,  do  trabalho  comum 
ou  das  religiões,  visto  que  o  valor  do 
homem  na  sociedade,  moralmente  esflo- 
rada,  é  sempre  aferido  de  acordo  com 
as  suas  posses  materiais  e  a  posição 
que  ocupa  na  vida  de  relações ;  nunca 
porém,  pelo  seu  valor  moral,  patrimônio 
de  eternidade. 

O  Espiritismo,  como  doutrina  libe¬ 
ral  que  é,  não  poderia  escapar-se  a  esta 
regra.  Mas,  se  consideramos  a  Nova 
Revelação  como  mensagem  divina,  a  e- 
xigir  de'  todos  nós,  não  mais  a  tolerân¬ 
cia  criminosa  dos  que  se  calam  ante  o 
crime ;  a  fé  cega  e  a  cega  genuflexão  a 
qualquer  ídolo,  mesmo  do  plano  espiri¬ 
tual,  não  devemos  também  fechar  os 
olhos  a  tudo  quanto  aparece  deturpando 
os  postulados  da  Doutrina,  conspurcan¬ 
do  os  Evangelhos. 

Se  há  quem  diga  pelas  colunas  de 
orgão  de  responsabilidade  doutrinária, 


que  «o  problema  do  Espiritismo  neste 
momento,  por  mercê  de  Deus,  é  de  na¬ 
tureza  puramente  material»,  não  tenha¬ 
mos  dúvida  que,  infelizmente,  a  respon¬ 
sabilidade  da  propaganda  do  Espiritismo 
no  Brasil,  vai,  dia  a  dia,  perdendo  a- 
quele  vigor  que  os  grandes  paladinos 
ostentaram  por  muitos  anos,  mas  que, 
caindo  em  mãos  inescrupulosas  de  ad¬ 
ventícios,  é  hoje,  desgraçadamente,  «pro¬ 
blema  de  natureza  puramente  material.» 

Cairbar  Schutel,  o  valoroso  após¬ 
tolo  de  Matão,  é  um  nome  que  se  con¬ 
servará  para  a  posteridade,  porque,  foi 
êle,  em  toda  a  sua  vida  de  cidadão  es¬ 
pirita,  pregador  e  exemplificador  do  E- 
vangelho  não  como  pregador  somente, 
mas,  como  cidadão  do  mundo,  pela  pau¬ 
ta  messiânica. 

Farmacêutico  que  era,  assim  viveu 
por  muitos  anos.. 

Ninguém  o  chamou  doutor,  entre¬ 
tanto,  como  poderoso  instrumento  do 
bem,  foi  duas  vezes  médico :  do  corpo  e 
da  alma.  Nunca  se  apresentou  quando 
chamado  ou  por  vontade  própria,  com 
dois  nomes,  duas  personalidades ;  quer 
como  médium  de  excelentes  qualidades 
curadoras,  quer  como  proprietário  de  far¬ 
mácia,  era  sempre  o  mesmo  cidadão, 
Cairbar  Schutel  a  serviço  do  bem. 

Diziam  antigamente,  que  o  farma- 
cêtico  que  não  fizesse  um  conto  de  réis 
num  barril  de  água,  deveria  ser  consi¬ 
derado  um  insensato. 

Cairbar  Schutel  desencarnou,  em 
30  de  janeiro  de  1938,  estava  pobre  de 
bens  materiais,  mas,  a  ^ua  riqueza  espi¬ 
ritual  é  hoje  para  os  seus  abnegados 
continuadores,  os  bravos  seguidores  de 
sua  obra,  o  maior  de  todos  os  patrimô¬ 
nios. 

Assim  como  viveu  entre  nós,  -sem 
deslises  em  toda  a  sua  longa  tragetória 
terrena,  hoje,  no  espaço,  como  espírito 
de  imaculada  alvura,  Cairbar  Schutel,  o 
grande  paladino  das  idéias  renovadoras, 
continua  inspirando  aos  combatentes  que, 
na  luta  pela  boa  causa  prosseguem  sem 
vacilação,  cônscios  de  seus  deveres. 

Rio,  fevereiro  de  1950. 

PEREIRA  GUEDES. 


oAvante ,  amidos  !  A  jornada  já  vai  além  do  meio  dia  ;  as  vossas  fadigas  serão 
reparadas  e  o  vosso  salário  anotado.  —  CAMARGO. 
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Sobre  o  Batismo 


te 


Tecendo  considerações  acerca  do  ba¬ 
tismo,  o  sr.  A.  P.  V.,  que  escreve  na  co¬ 
luna  católica  inserta  no  «Diário  de  São 
Paulo»,  finaliza  a  sua  breve  exposição, 
publicada  no  dia  io  de  Janeiro  de  1950, 
com  o  seguinte  trecho  : 

«E’  lamentável  que  haja  tantas 
criancinhas  que  morrem  sem  batismo, 
e  não  poderão  ver  a  Deus.  Não  se  sa¬ 
be  qual  o  seu  destino.  S.  Agostinho 
pensa  que  há  um  lugar  chamado  Lim¬ 
bo  para  recolher  essas  almas,  e  que 
melhor  seria  não  houvessem  nascido». 

Como  vemos,  a  Igreja  Católica  se 
confessa  impotente  para  resolver  cabal¬ 
mente  a  questão  do  batismo.  Força  é  re¬ 
conhecer-lhe  sinceridade.  A  única  expli¬ 
cação  por  ela  dada  a  respeito  das  crian¬ 
cinhas  que  morrem  «pagãs»,  consiste  nu¬ 
ma  hipótese  atribuida  a  S.  Agostinho  :  a 
suposta  existência  de  um  lugar  chamado 
Limbo. 

Não  quis  a  Igreja  cafr  na  imprudên¬ 
cia  de  acrescentar  como  verdade  de  fé 
não  sancionada  pelas  revelações,  mais  um 
paradeiro  de  almas  na  obra  divina.  E  fez 
bem.  Mas  se  ela  andou  bem  avisada  nês- 
te  ponto,  não  se  houve  com  igual  acêrto 
quanto  ao  seu  pretenso  postulado  de  que 
as  crianças  mortas  sem  batismo  não  po¬ 
derão  ver  a  Deus. 

-  Ora  a  visão  de  Deus  —  diz  Monse¬ 
nhor  Cauly,  autor  católico— é  o  bem  su¬ 
premo  do  homem,  e  o  fim  último  de  sua 
existência.  Logo,  a  privação  dêsse  BEM 
SUPREMO  tem  de  ser  forçosamente  uma 
desgraça  imensa.  *  Aliás,  o  mesmo  Cauly 
acrescenta  que  é  essa  a  principal  pena  do 
inferno. 

Eis,  portanto,  o  que,  segundo  a  Igre¬ 
ja,  está  reservado  àquelas  tenras  e  cândi¬ 
das  criaturinhas,  flores  de  inocência  que 
ao  Jardineiro  Celestial  aprouve  colher  an¬ 
tes  de  serem  batizadas  !  f 

Como  se  há  de  conceber  que  Deus, 
Pai  Amantíssimo,  lhes  permita  tamanho 
infortúnio,  pelo  qual  muitas  vezes  nem 
mesmo  seus  progenitores  são  responsáveis, 
como  acontece  quando  elas  morrem  antes 
que  haja  tempo  de  providenciar  a  admi¬ 


nistração  do  imprescindível  sacramento  ? 
A  Deus,  então.  Senhor  da  vida  e  dos  des¬ 
tinos,  é  que  caberia  a  culpa  da  inominá¬ 
vel  desdita  ? 

E*  desnorteante. 

Mas  não  só  no  que  tange  às  crian¬ 
cinhas  o  Catolicismo  se  equivoca.  Há 
também  o  caso  dos  selvagens  adultos,  que, 
perante  a  civilização,  não  deixam  de  ser 
uma  espécie  de  crianças  de  idade.  Quan¬ 
tos  existem  e  quantos  existiram  aos  quais 
ainda  não  chegou  a  luz  do  Cristianismo. 
A  êsse  respeito,  defronta  a  Igreja  terrível 
dilema  : 

Ou  ela  abre  exceção  abolindo  a  in- 
dispensabilidade  do  batismo  para  os  sei- 
vícolas  ainda  não  catequizados,  contrarian¬ 
do  dessa  maneira  a  sua  própria  interpre¬ 
tação  das  palavras  de  Jesus  qu.e  não  ex¬ 
cluem  ninguém:  «Não  pode  ver  o  reino 
de  Deus  senão  aquêle  que  renascer  outra 
vez»  e  que  segundo  a  sua  opinião  se  re¬ 
ferem  ao  batismo ; 

ou,  então,  se  não  quiser  contradizer- 
se,  preferindo  sustentar  a  necessidade  ab- 
luta  do  banho  lustral  para  todas  as  almas 
mortas  pelo  pecado  original ,  não  poderá  fu¬ 
gir  ao  contra-senso  ainda  maior  de  que 
Deus  impõe  a  obrigatoriedade  de  uma 
prática  ritual  àqueles  a  quem  Êle  mesmo 
não  deparou  ensejo  de  a  conhecer. 

Não  há  por  onde  fugir,  e  a  própria 
Igreja  reconhece  a  dificuldade,  pois  aca¬ 
ba  por  admitir  a  salvação  das  almas  não 
batizadas,  pela  prática  de  boas  obras  Lo¬ 
go,  se  vê  obrigada  a  abrandar  o  rigor  do 
batismo,  fazendo  por  sua  conta  e  risco, 
uma  ressalva  que  o  Cristo  não  fez.  E  is¬ 
to  sem  esclarecer  a  possibilidade*  de  um 
gentio,  envolto  nas  trevas  da  impiedade, 
conseguir,  ainda  mais  num  meio  de  todo 
em  todo  desfavorável,  observar  os  precei¬ 
tos  cristãos  ! 

E  assim  se  emaranha  ela  cada  vez 
mais  num  cipoal  inexrricável  de  incoe¬ 
rências  e  mais  incoerências . . . 

E  tudo  por  teimosia.  Teimosia  em 
insistir  numa  falsa  premissa :  a  errônea  in¬ 
terpretação  do  cap.  3  do  Evang.  de  S. 
João,  que  seus  exegetas  dogmatizam  como 
uma  revelação  do  batismo  pela  água. 

Compreende-se  que  os  teólogos  an- 
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tigos — entre  eles  o  glorioso  filho  de  San¬ 
ta  Mônica  —  em  face  dos  incipientes  co¬ 
nhecimentos  cosmológicos  do  seu  tempo, 
encontrassem,  por  falta  de  base,  dificul¬ 
dade  para  definir  com  lógica  o  verdadei¬ 
ro  sentido  da  aludida  passagem  evangélica. 

Hoje,  porém,  diante  das  estupendas 
conquistas  da  ciência  que  nos  vêm  reve¬ 
lando  os  mais  surpreendentes  aspectos  do 
mundo  orgânico  e  inorgânico  até  há  bem 
pouco  desconhecidos,  já  não  se  justifica 
tanto  o  afêrro  da  Igreja  a  uma  interpre¬ 
tação  inconsistente  e  ilógica,  quando  po¬ 
deria  satisfazer  perfeitamente  a  razão  con¬ 
ciliando  aquêle  ensinamento  divino  com 
as  ilações  científicas  no  campo  biológico, 
desde  que  se  dispusesse  a  capacitar-se  da 
veracidade  das  pesquisas  que,  no  terreno 
ultra-físico,  vêm  sendo  levadas  a  efeito 
em  todo  o  mundo  nestes  últimos  tempos, 
com  o  testemunho  insuspeito  de  renoma- 
dos  sábios. 

Bem  sei  que  é  utopia  esperar  da  ri¬ 
ca  e  poderosa  organização  religiosa  de 
Roma  uma  decisão  como  essa,  que  antes 
de  mais  nada  lhe  acarretaria  a  auto-nega¬ 
ção  do  dogma  da  infalibilidade.  Isto  seria 
tão  difícil  quanto  a  conversão  de  Sata- 
naz . . . 

No  entanto,  a  verdade  é  que  o  Mes¬ 
tre  dos  mestres,  procurando  atender  aos 
anseios  de  Nicodemos,  doutor  em  Israel, 
que  O  procurou  sequioso  de  luz,  não  lhe 
falaria  apenas  de  um  único  sacramento  e 
muito  menos  atribuiria  à  água  virtudes 
maravilhosas  por  efeito  de  algumas  pala¬ 
vras  mágicas,  como  pretende  a  Igreja,  es¬ 
sa  mesma  que  increpa  os  espíritas  de  prá¬ 
tica  de  sortilégios. 

Não.  A  lição  é  muito  mais  racio¬ 
nal.  Muito  mais  profunda  e  vasta.  E  ao 
contrário  de  nos  conduzir  aos  absurdos 
que  analisamos  mais  atrás,  abre-nos  pers¬ 
pectivas  deslumbrantes  de  sabedoria,  de 
justiça  e  de  amor  : 

«Em  verdade,  em  verdade  te  digo, 
quem  não  renascer  da  agua  e  do  Espírito, 
não  pode  entrar  no  reino  de  Deus.»  Nes¬ 
tas  breves  palavras  Jesus,  com  o  seu  in¬ 
comparável  poder  de  síntese,  resumiu  a 
Nicodemos  a  lei  soberana  què  rege  os 
destinos  da  humanidade,  a  lei  da  evolu¬ 
ção  bio- psíquica  a  que  todos  nós,  grilhe¬ 
tas  da  carne  corruptível,  somos  sujeitos. 

Que  função  tem  a  água  nessa  lei  ? 

Aquela  a  que  se  refere  .Wells  em 
sua  História  Universal : 

«Até  onde  ia  a  linha  da  praia  ia 


a  vida.  E  a  vida  ia  e  vinha  com  a  água 
que  era  a  sua  casa,  o  seu  meio,  a  sua 
NECESSIDADE  FUNDAMENTAL».  E 
ainda  :  «Nenhuma  criatura  pode  respirar, 
nenhuma  criatura  pode  digerir  seus  ali¬ 
mentos  sem  água.  Falamos  em  respirar  o 
ar,  porém  o  que  todos  os  seres  vivos  fa¬ 
zem  realmente,  é  respirar  o  oxygénio  dis¬ 
solvido  nagua.» 

De  facto.  A  parte  líquida  do  globo 
que  o  cobre  na  proporção  de  2/3  de  sua 
superfície — é  o  elemento  básico  da  vida 
material  que  vem  possibilitando  a  elabo¬ 
ração  da  parte  física  de  todos  os  seres 
orgânicos  através  dos  tempos,  desde  as 
primeiras  manifestações  vitais  no  seio  do 
mar,  no  período  paleozoico  primitivo,  até 
o  conglomerado  celular  do  indivíduo  ra¬ 
cional,  feito  de  protoplasmas  cuja  ativi¬ 
dade  química  depende  da  suficiente  quan¬ 
tidade  de  água  que  os  supre,  contribuin¬ 
do  esta,  segundo  os  entendidos,  até  com 
97%  do  seu  peso. 

E  mais:  o  composto  de  hidrogênio 
que  constitui  a  substância  essencialmente 
vitalizante  do  corpo  humano  já  formado, 
é  também  o  seu  primeiro  receptáculo  no 
ventre  materno,  onde  o  feto,  evocando- 
nos,  em  determinada  fase  da  gestação,  as 
épocas  primevas  de  nossa  evolução  atra¬ 
vés  das  águas  marinhas,  flutúa  no  líquido 
amniótico  ou  águas  como^um  peixe  «com 
brânquias,  coração  e  rim  semelhantes  aos 
do  peixe,  e  segue  por  fases  que  lembram 
o  anfíbio  e  o  réptil  e  recapitula,  final¬ 
mente,  as  estruturas  dos  mamíferos  infe¬ 
riores,  tendo  cauda  por  algum  tempo.» 

E  este  corpo  que  se  desenvolve  na 
água,  surge  da  água  e  vive  pela  água,  es¬ 
te  corpo  animal,  este  nosso  corpo  é  o 
veículo  do  corpo  espiritual,  pois  também 
há  corpos  espirituais  —  di-lo  S.  Paulo  aos 
coríntios,  15 :  44,  i.a  epístola.  E  o  corpo 
espiritual  (ou  psíquico)  é,  por  seu  turno, 
o  cofre,  por  assim  dizer,  da  alma  huma¬ 
na.  E  quando  já  não  houver  agua  neste 
planeta,  também  deixará  de  haver  corpo 
animal,  e  os  homens  «que  forem  julgados 
dignos  de  alcançar  o  século  futuro»  (no¬ 
vo  ciclo)  continuarão  a  viver  neste  mun¬ 
do  tendo  por  aparelho  de  manifestação  da 
alma,  apenas  o  corpo  espiritual,  ou  como 
dizem  os  espíritas  —  corpo  perispiritual, 
que  é  o  mesmo  corpo  revestido  de  in¬ 
corruptibilidade  e  imortalidade,  a  que  se 
refere  S.  Paulo  (I  Cor.  15 :  53). 

Isto  o  que  espera  a  humanidade  re¬ 
dimida,  se  dermos  crédito  ao  que  nos  in- 


—  30  — 


forma  o  Profeta  vidente  no  cap.  21,  vers. 
i  do  Apoc. : 

«Vi  um  novo  céu  e  nova  terra,  pois 
o  primeiro  céu  e  a  piimeira  terra  já  se 
foram.  E  JA  NÃO  HAVIA  MAR.»  E  no 
vers.  4:  «E  Deus  lhes  enxugará  todas  as 
lágrimas.  E  JÁ  NÃO  HAVERÁ  ^MOR¬ 
TE,  nem  luto,  nem  clamor,  nem  dor,  por¬ 
que  as  primeiras  coisas  são  passadas.» 

Donde  se  segue  que  do  desapareci¬ 
mento  do  mar, — fonte  da  vida  orgânica — 
resultará  o  desaparecimento  da  carne  e, 
consequentemente,  o  de  suas  companhei¬ 
ras  inseparáveis, — a  morte  e  a  dor. 

Será  o  termo  do  presente  ciclo  evo¬ 
lutivo,  ciclo  este  que  constitui  o  verda¬ 
deiro  purgatório,  o  velho  problema  que 
tanta  ceieuma  tem  levantado  entre  cató¬ 
licos  e  protestantes,  aqueles  proclamando- 
lhe  a  necessidade  por  exigência  da  razão, 
estes  repelindo-o  por  não  lhe  encontrar 
ponto  de  apoio  nas  revelações. 

Em  verdade,  não  só  é  necessário,  co¬ 
mo  também  foi  revelado  quando  Jesus 
declarou  que  temos  de  renascer  de  novo 
para  entrar  no  reino  de  Deus.  Necessário 
sem  dúvida,  não  como  um  lugar  delimi¬ 
tado,  mas,  sim,  como  um  processo  evo¬ 
lutivo,  mediante  o  qual  os  dois  corpos 
componentes  do  homem — o  corpo  animal 
e  o  espiritual, ^na  expressão  de  S.  Paulo — 
cooperam  em  interação  constante  no  a- 
perfeiçoamento  da  alma,  a  qual,  ora  no 
plano  visivel  (onde  a  água  lhe  fornece  o 
corpo  animal),  ora  no  plano  invisível  (on¬ 
de  o  Espirito  (’)  lhe  fornece  o  corpo  es¬ 
piritual),  vai  lutando  através  de  experiên¬ 
cias  sucessivas,  encarnando  e  desencarnan¬ 
do  tantas  vezes  quantas  necessárias,  até 
a  libertação  final. 

Resta  agora,  em  face  desta  doutri¬ 
na,  colocar  o  batismo  em  seu  verdadeiro 
lugar. 

João  batizava  por  imersão  na  água, 
não  porque  esta  possua  propriedades  re¬ 
missivas  que  atuem  de  modo  presentâneo 
e  direto  na  alma.  O  ato  era  apenas  sim¬ 
bólico  e  significava  precisamente  a  neces¬ 
sidade  de  um  processo  regenerativo,  no 
qual  a  água,  ao  mesmo  tempo  que  repre¬ 
sentava  o  papel  de  lavacro  aos  olhos  da 
massa  ignara,  inculcava  o  sentido  de  ser- 


C)  Segundo  Kardec,  os  espíritos  de¬ 
signam  por  «fluido  universal »  0  elemento 
imponderável  de  que  é  feito  0  corpo  espiri¬ 
tual  ou  perispírito. 
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vir  de  meio  àquele  objetivo,  como  base 
física  que  é  da  vida  terrena,  onde  a  alma 
tem  de  purificar-se. 

Mas,  qual  a  finalidade  do  batismo 
de  João,  se  nenhum  efeito  produzia  na 
alma?  O  de  preparar  os  caminhos  do  Se¬ 
nhor.  João  foi  o  Arauto,  o  Precursor  en¬ 
viado  pelo  Alto  e  o  batismo  constituía  o 
expediente  de  que  se  utilizava  para  anun¬ 
ciar  e  identificar  o  Messias,  de  Quem  lhe 
impedia  dar  testemunho  verdadeiro.  O  Es¬ 
pírito  Santo  que  se  corporificou  em  for¬ 
ma  de  pomba  e  a  voz  que  veio  do  céu 
selaram  essa  missão  do  Batista.  Por  outro 
lado,  era  uma  forma  de  reunir  e  predis¬ 
por  a  multidão  para  as  prègações  do  Mes¬ 
tre. 

Mas,  além  de  sua  feição  purgatorial, 
simbolizada  pelo  batismo  da  água,  o  pro¬ 
cesso  evolutivo  oferece  ainda  o  aspecto 
de  iluminação  íntima  pela  aprendizagem 
de  todas  as  coisas  (  João  14:26)  porque  a 
ignorância  não  tem  ingresso  no  reino  de 
Deus,  reino  de  Sabedoria. 

E  aqui  comparece  o  batismo  do  céu, 
que  o  de  João  era  da  terra.  E’  quando  o 
Senhor  derrama  do  seu  Espírito  sobre  a 
carne  (Atos  2:17)  promovendo  ambiente 
e  condições  psíquicas  adequados  à  atua¬ 
ção  do  Espírito  de  Verdade  prometido 
para  ensinar  toda  verdade  aos  interessa¬ 
dos  no  seu  conhecimento  (João,  16 : 13). 

Disse  Jesus,  momentos  antes  da  As¬ 
censão  : 

«João,  na  verdade,  batizou  com  á- 
gua,  porém  vós  sereis  batizados  com  o 
Espírito  Santo  daqui  a  poucos  dias». 

E,  com  efeito,  pouco  depois,  no  dia 
de  Pentecostes,  o  Espírito  Santo,  que  é  o 
mesmo  Espírito  de  Verdade,  Parácleto  ou 
Consolador,  descia  sobre  os  discípulos,  re¬ 
velando-se  por  meio  de  chamas  de  fogo  e 
por  discursos  em  várias  línguas  que  eram 
articulados  pelas  bocas  dos  apóstolos,  tal 
como  ocorre  presentemente  nas  sessões 
espíritas  de  caracter  sério  e  elevado. 

Cumpria-se,  assim,  a  promessa  do 
Pai  (João,  14:26  e  outros)  «que  ouvistes 
(disse  Jesus)  de  minha  boca»  (Atos,  1:4). 

Desde  êsse  momento,  passou  o  ba¬ 
tismo  a  traduzir  benção  iluminativa.  Ao 
seu  influxo,  a  mente  desperta  para  as  pri¬ 
meiras  claridades  da  Luz,  que  é  Amor,  e 
o  coração  se  abre  para  as  primeiras  cha¬ 
mas  do  Amor,  que  é  Luz. 

Por  meio  dêle,  graças  à  presença 
sensível  do  Espírito  de  Verdade  (falange 
celeste  de  Emissários  de  Jesus  unidos  no 
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Espírito  de  Deus),  presença  que  o  instrúe, 
que  o  deslumbra,  que  o  envolve  em  ar¬ 
dores  santificantes,  o  homem,  renovado 
no  Senhor,  enceta  sua  marcha  ascensional, 
rumo  à  evolução  mais  alta. 

E’  a  sagrada  iniciação. 

*  Parecerá  estranho,  todavia,  que  o  Es¬ 
pírito  Santo,  que  nos  primórdios  do  Cris¬ 
tianismo  se  manifestava  frequentemente 
para  batizar,  cessasse  depois  êsse  ministério. 

E’  certo.  E  S.  Paulo  profetizou  : 
«Porque  já  o  mistério  da  iniquidade  opé- 
ra :  sómente  há  um  que  agora  resiste  até  que 
do  meio  seja  tirado».  (II  Tes.  2:7). 

E  assim  aconteceu.  Nos  primeiros 
tempos,  para  estabelecer  o  alicerce,  o  Es¬ 
pírito  de  Verdade  operava  entre  os  cris¬ 
tãos,  detendo  o  exército  dos  que  tinham 
prazer  na  iniquidade.  Mas  cumprida  a  sua 
parte,  afastou-se,  e  com  ele,  à  medida  que 
os  missionários  escolhidos  desde  antes  da 
fundação  do  mundo  (Ef.  1:4)  se  foram 
desencarnando,  também  se  retirou  a  ge¬ 
nuína  Igreja  de  Jesus,  que  se  transferiu 
para  o  plano  espiritual — O  SEU  LUGAR. 
(Apoc.  12:14). 

Entretanto,  aqui  ficaram  as  bases  só¬ 
lidas  implantadas  pelas  lições,  exemplos  e 


sacrifícios  de  Jesus  e  dos  seus  apóstolos. 

Aos  homens  de  boa  vontade,  capa¬ 
zes  de  perceberem  que  os  superiores  in¬ 
teresses  da  humanidade  não  residem  no 
espírito  de  lucro,  nas  competições  em  tor¬ 
no  de  vantagens  efêmeras  com  que  se  ma¬ 
terializa  a  expressão  aquisitiva  do  dinhei¬ 
ro  «no  sombrio  edifício  da  iniquidade»  ; 
aos  corações  que  sofrendo  aprenderam  a 
desprezar  as  honras  vãs  do  mundo  ;  aos 
que  não  confundem  a  fé  com  aspirações 
de  prestígio  e  domínio — a  esses,  cumpre, 
agora,  tudo  fazer  pelo  retorno,  ao  plano 
da  carne,  da  Igreja  que  há  tanto  tempo 
perdemos,  e  do  Parácleto,  que  a  ilumina 
e  já  nos  acena  com  novas  esperanças .  . . 

Já  é  tempo,  senhores,  de  construir¬ 
mos  sobre  os  fundamentos  legítimos  dos 
sagrados  Evangelhos,  o  tabernáculo  de  paz 
e  de  justiça,  onde  deverão  congregar-se, 
em  torno  do  Filho  do  Carpinteiro,  que 
não  tinha  de  propriedade  sua  nem  uma 
pedra  onde  repousar  a  cabeça,  todos  aque¬ 
les  que  sentem  palpitar  nas  aflições  da 
terra  —  como  a  força  salvadora  da  Civili¬ 
zação  ás  bordas  do  abismo  — «a  alma 
imortal  do  Cristianismo  redivivo». 

PAL. 
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Sem  temor  de  qualquer  juizo  te- 
memário  e  obedecendo  à  vontade  de 
Deus,  convido  tôdas  as  criaturas  profi- 
tentes  de  qualquer  Religião,  Filosofia  e 
de  fora  de  qualquer  delas,  ao  trabalho 
da  Vinha  do  Senhor,  mansa  e  humilde¬ 
mente,  praticando  a  fraternidade  em  tô¬ 
das  as  ações,  para  realizarmos,  todos ,  a 
finalidade  do  Apostolado  de  Jesus  no 
mundo. 

Porque  ? 

Quando  o  Anjo  do  Céu  anunciou 
o  nascimento  do  Senhor  aos  pastores  de 
Belém,  estes  a  seguir  ouviram  as  Coor¬ 
tes  Celestiais  que  entoavam  louvores  a 
Deus,  dizendo :  «Glória  a  Deus  nas  altu¬ 
ras  e  Paz  e  Boa  Vontade  aos  homens 
na  terra».  Como  cristãos,  portanto,  cum- 
pre-nos  atentar  sôbre  o  significado  des¬ 
ta  dádiva  do  Céu. 

Que  diz  a  toda  gente  a  Voz  do 
Anjo  ?  Hoje  nasceu  na  cidade  de  David, 


o  Salvador,  que  é  Cristo,  o  Senhor  ! ! ! 

Nada  mais,  nada  menos  que  todos 
devemos  receber  a  maior  graça  de  Deus, 
obedecendo  e  praticando  o  ensino  dis¬ 
pensado  por  Nosso  Senhor,  afim  de  glo¬ 
rificarmos  a  Deus  nas  alturas  e  gozar¬ 
mos  Paz  na  terra,  segundo  a  Sua  Von¬ 
tade. 

E,  o  que  mais  é,  por  Êste  Beijo  da 
Misericórdia  Infinita  do  Pai,  para  o  Seu 
Gôzo  e  nosso  gôzo,  Êle  só  quer  de  nós  : 
«boa  vontade»  ! ! ! 

Desta  forma  obedecemos  o  Ensino 
de  Jesus,  cumprimos  o  nosso  dever  que 
a  tanto  importa  fazer  a  vontade  de  Deus. 

Como  ? 

Obedecendo  a  Vontade  de  Deus, 
oferecendo  esta  Mensagem  a  toda  gente, 
êste  servo  do  senhor,  que  sou  eu,  pro¬ 
curo  estabelecer  uma  ponte  de  comuni¬ 
cação  entre  todas  as  criaturas  num  úni- 
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co  entendimento  de  ação :  «A  Fraterni¬ 
dade». 

Sabendo  que  o  entorpecente  da  Fra¬ 
ternidade  na  terra  é  o  particularismo  de 
todas  as  espécies,  com  esta  ponte  pro¬ 
curo  unir  os  separados  religiosos,  filóso¬ 
fos,  sábios,  ignorantes,  etc.,  convidando  to¬ 
dos  a  conduzirem  os  seus  atos  para  con¬ 
sigo  ou  para  com  a  coletividade  de  acor¬ 
do  com  a  Lei  Moral :  «fazei  aos  outros 
homens  o  que  desejais  que  os  outros  ho¬ 
mens  vos  façam». 

Possibilidade  do  Objetivo 

a)  A  Moral  Pura  é  a  base  de  to¬ 
das  as  Religiões,  de  todas  as- Filosofias, 
de  todas  as  doutrinas  espiritualistas,  ma¬ 
terialistas  e  cientistas  e  que  mais  exis¬ 
tam,  e  por  todas,  é  condição  obrigatória 
dos  seus  profitentes  a  obediência  irres¬ 
trita  aos  seus  princípios  ou  postulados ; 
e  em  nenhuma  existe  um  só  postulado 
que  liberte  o  profitente  dessa  obediência. 

b)  Abstraindo  da  chamada  civiliza¬ 
ção  oriental  e  considerando  sómente  o 
que  conhecemos  como  civilização  ociden¬ 
tal,  sabem  todos  os  homens  que  desde  o 
século  IV  da  nossa  éra,  esta  se  conduz 
sob  o  Lábaro  do  Cristianismo,  cuja  Mo¬ 
ral  tem  por  fundamento  Nosso  Senhor 
Jesus  Cristo,  isto  é,  só  obedece  ao  Evan¬ 
gelho  do  Reino,  segundo  a  Vontade  de 
Deus. 

c)  Si  a  base  da  nossa  civilização  é 
o  Evangelho  e  mandando  Êste  que  todos 
os  homens  se  amem,  que  é  a  expressão 
mais  legítima  e  mais  superior  da  Frater¬ 
nidade  na  terra,  claro  fica  que  os  profi¬ 
tentes  de  quaisquer  religiões,  doutrinas 
ou  filosofias  de  conformidade  e  obediên¬ 
cia  aos  seus  preceitos  morais  podem  e 
devem  gostosamente  atender  ao  nosso 
apêlo  fraternal,  pois  assim  obedeceremos 
todos  o  Ensino  de  Nosso  Senhor,  e  cons¬ 
tituiremos  com  humildade  e  boa  vontade 
o  Rebanho  que  O  terá  como  Pastor,  co¬ 
mo  é  do  Seu  agrado. 

Qual  o  resultado  da  situação 
estabelecida  ? 

a)  Vivendo  vida  fraternal  o  homem 
quererá  ainda  ser  egoísta,  argentário, 
mentiroso,  exaltado,  maldizente,  concu- 
picente,  vaidoso,  orgulhoso,  rico,  avaren¬ 
to,  ladrão,  guerreiro,  etc.  ? 

Não,  pois  cada  qual  procurará  ir 
sufocando  gradativamente  estes  senti¬ 
mentos  inferjores  que  constituem  o  apa¬ 
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nágio  das  nossas  pirtudes,  todas  negativas  ! 

b)  Cada  qual  de  nós  terá  sempre 
o  desejo  de  conhecer  mais  e  melhor  o 
Evangelho  de  Nosso  Senhor,  e  se  esfor¬ 
çará  de  praticá-Lo,  iniciando  em  seu  in¬ 
terior  a  verdadeira  guerra  (esta  a  única 
guerra  santa  de  que  todo  o  homem  de¬ 
ve  ser  partidário,  bom  guerreiro,  sem 
gregos  nem  troianos)  de  sua  reforma 
moral,  até  derrotar  todas  as  suas  infe¬ 
rioridades,  e  patentear  sua  Fraternidade, 
dentro  e  fóra  do  seu  lar,  dando  assim 
testemunho  do  Senhor ! 

c)  Os  homens  se  convencerão  que 
precisam  viver  em  oração  e  vigilância, 
para  não  caírem  em  todas  as  tentações 
que  tão  bem  conhecem  e  precisam  mes¬ 
mo  ter  Jesus  à  vista  e  só  obedecerem  ao 
Seu  comando. 

d)  E  com  Jesus  à  vista,  todos  pro¬ 
curarão  se  reconciliar,  o  Amor  ocupará 
o  lugar  do  ódio,  visto  que  nenhuma  cria¬ 
tura  póde  comungar  com  Deus,  sem  co¬ 
ração  limpo. 

e)  Familiarizados  com  o  Evangelho, 
os  homens  observarão  que  em  cada  no¬ 
va  leitura  dêsse  Livro,  único  de  Sabedo¬ 
ria,  descobrirão  sempre  um  novo  faról  a 
guiá-los  no  Caminho  Eterno  da  Vida. 

f)  Por  fim,  todos  saberão  que  pelo 
seu  Evangelho,  é  o  Senhor  mesmo  quem 
diz:  «Eu  o  sou  Caminho,  a  Verdade  e 
a  Vida» ;  está  dito  por  toda  a  Eternida¬ 
de  que  ninguém  vai  ao-  Pai  sinão  pelo 
Filho,  nosso  Irmão  maior,  Jesus  ! ! . . , 

g)  Possuídos  os  homens  desta  con¬ 
vicção,  quem  terá  dúvida  do  caminho  a 
escolher  para  a  conquista  da  Felicidade, 
por  todos  almejada,  e  para  a  qual  Deus 
criou  a  todos  os  seus  filhos  ? 

h)  E  convencidos  da  excelência  do 
Caminho,  os  homens  não  sentirão  o  de¬ 
sejo  sincero  de  serem  fraternos,  paten¬ 
teando  assim  a  Verdade  do  ensino  de 
Jesus  ? 

i)  E  chegados  os  homens  ao  extre¬ 
mo  desta  Estrada  Luminosa,  cuja  Lâm¬ 
pada,  única,  é  Nosso  Senhor,  não  se 
sentirão  todos  confortados,  em  Paz  e  Fe¬ 
lizes  e  não  se  julgarão  aptos  nêsse  gôzo, 
para  enfrentarem  por  fim  a  última  bata¬ 
lha  ;  «A  Prova  da  Pureza»,  cuja  Vitória 
lhes  dará  o  galardão  da  Perfeição  ? 

j)  Sim,  para  isso  fomos  criados,  es¬ 
sa  é  a  Santa  Vontade  de  Deus. 

k)  Então,  os  homens  já  realizaram 
em  seus  corações  :  «Deus  e  a  Sua  Jus- 
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tiça»,  viverão  em  Fraternidade,  todos  obe¬ 
decerão  o  Divino  Pastor,  sem  preocupa¬ 
ção  do  seu  futuro  que  pertence  só  a 
Deus. 

Conclusão 

Nesta  resolução  de  convidar  todos 
os  meus  Irmãos  para  o  Banquete  da  Fra¬ 
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ternidade,  não  obedecerei  a  Jesus  ? 

Sim  !  Êsse  o  dever  de  todos  os  ho¬ 
mens;  está  cumprido  o  meu,  Graças  a 
Deus. 

O  pequeno  servo, 

*  oAugusto  Tacheco. 

Rua  São  Joaquim,  105  —  São  Paulo. 


Reino  Espiritual 

TESE  dedicada  à  memória  impoluta  de  Allan  Kardec,  Adolpho  Be¬ 
zerra  de  Menezes,  Andrew  Jackson  Davis,  Cosme  Marino  e  de  todos 
os  grandes  trabalhadores  da  Doutrina  dos  Espíritos,  apresentada  pela 
«Sociedade  de  Medicina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro»  ao  2.°  «Con¬ 
gresso  Espiritista  Pan-Americano». 


(CONCLUSÃO) 

XV— A  nossa  «Tése  do  Reino  Es¬ 
piritual»  explana  doutrina  valiosíssima, 
por  seu  teor  de  realidade,  por  seus  as¬ 
pectos  novos,  por  sua  existência  na  eter¬ 
nidade  do  tempo,  por  sua  extensão  no 
infinito  dos  Espaços  ;  e  também  por  ser 
ignorada  pela  grande  maioria  dos  ho¬ 
mens,  devendo,  por  tudo  isso,  ser  estu¬ 
dada  com  dedicação  por  todos,  princi¬ 
palmente  pelos  intelectuais  espiritistas. 

XVI  —  Os  seres  livres  do  Quarto 
Reino  se  deslocam  através  do  Éter,  se¬ 
gundo  a  sua  evolução,  com  a  velocidade 
do  pensamento,  isto  é,  muitíssimo  supe¬ 
rior  à  da  luz,  para  os  Espíritos  de  gran¬ 
de  projeção  moral  e  espiritual. 

XVII  —  Há  caracteres  comuns  aos 
sêres  dos  Quatro  Reinos  <da  Natureza, 
tais  como  :  —  a  «paternidade  única»  de 
Deus,  para  todos  os  Espíritos  e  Princí¬ 
pios  Espirituais  ;  o  «destino  único»  de  to¬ 
das  as  criaturas  que,  conseguida  grande 
evolução  espiritual,  outorga  a  todos  igual 
felicidade,  igual  sabedoria,  iguais  encar¬ 
gos,  iguais  deveres  e  responsabilidades  ; 
o  «élo  comum»  do  amor  fraternal,  que 
une,  inconscientemente,  todos  os  sêres, 
uns  aos  outros. 

XVIII  —  A  ideoplastia,  a  formação 
do  pensamento  e  a  sua  transmissão  ou 
telepatia,  a  prece,  a  monição,  a  premo¬ 
nição,  a  visão  do  futuro,  a  criação  flui- 
dicamente  de  quadros,  objetos,  sêres,  etc., 
bem  como  o  preparo  espiritual  das  ses¬ 


sões  espíritas,  a  formação  e  o  desenvol¬ 
vimento  das  faculdades  medianímicas,  a 
inteligência,  os  sentidos  espirituais,  o 
progresso  moral  e  espiritual,  as  inven¬ 
ções,  as  descobertas,  a  cura  moral,  a 
reincarnação,  etc.,  tudo,  todos  esses  fac¬ 
tos  pertencem  ao  Reino  Espiritual. 

XIX— oAllan  Kardec,  em  a  sua  va¬ 
liosíssima  Codificação,  há  quasi  cem  anos 
atrás,  recebeu  dos  Espíritos  o  ensina¬ 
mento  de  que,  durante  o  sono,  normal, 
ou  provocado,  ou  patológico,  a  vida  or¬ 
gânica  do  corpo  físico  se  mantém  à  cus¬ 
ta  de  uma  corrente  espirítica,  que  parte 
do  Espírito  e  vai  atuar  no  corpo  mate¬ 
rial  —  através  de  um  «cordão  fluídico», 
que  liga  inevitavelmente  um  ao  outro  du¬ 
rante  a  vida  terrena,  e  cujo  rompimento 
provoca  o  chamado  fenômeno  da  «mor¬ 
te»  ou  desincarne  ;  bem  sabemos  que  o 
Espiritismo  é  doutrina  científica,  evolu¬ 
tiva,  dinâmica,  e  jamais  retardatária  ou 
estática  ;  hoje,  quasi  um  século  após  o 
advento  da  Codificação,  os  Espíritos  de 
luz  nos  ensinam  que  a  expressão  «Cor¬ 
dão  fluídico»  deve  ser  compreendida  co¬ 
mo  significando  uma  «corrente  vibrató¬ 
ria  espirítica»,  em  jacto  contínuo  e  em 
ondulações  de  altíssima  frequência ;  à 
maneira  do  conhecido  aparelho  «rádio- 
emissor»  de  ondas  hertzianas,  que  só  são 
recebidas  pelo  aparelho  «rádio-receptor 
com  êle  sintonizado»,  —  o  Espírito  emite 
continuamente  copiosa  torrente  de  vibra¬ 
ções,  que  percorrem  o  Espaço  em  ondu¬ 
lações  concêntricas,  a  grandes  distâncias 
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e  em  todas  as  direções— mas  que  só  po¬ 
dem  atuar  no  seu  aparelho  receptor  sin¬ 
tonizado,  isto  é,  no  cérebro  e  no  siste¬ 
ma  nervoso  do  corpo  físico  por  êle  mo¬ 
delado  e  criado,  e  que  dormem  em  qual¬ 
quer  local  dos  Universos,  sintonizados, 
de  modo  perfeito  e  absoluto  com  o  Es¬ 
pírito  emissor. 

XX  —  Existe  naturalmente,  também, 
no  Quarto  Reino,  a  «Medicina»,  a  dos 
Espíritos  dedicados  à  essa  Ciência  e  à 
caridade,  por  ação  direta  sôbre  os  doen¬ 
tes  incarnados,  ou  desincarnados,  com  a 
aplicação  consciente  e  científica  de  to¬ 
dos  os  recursos  da  Terapêutica  espiríti- 
ca,  tais  como  os  «fluídos  curadores  do 
Espaço»,  a  prece,  o  passe,  o  magnetis¬ 
mo,  a  luz,  a  água  «magnetizada»,  etc.;  e 
assim  se  explicam  claramente  as  curas 
prodigiosas  do  Espiritismo,  das  demais 
religiões  e  também  as  aparentemente  inex¬ 
plicáveis  curas  espontâneas,  em  casos 
graves  e  mortais,  tão  comuns  à  obser¬ 
vação  médica. 

XXI  —  O  Reino  Espiritual  existe 
junto  de  nós,  como  os  outros  Três  Rei¬ 
nos,  uns  ao  lado  dos  outros,  em  per¬ 
feita  harmonia  psíquica,  em  evolução  es¬ 
piritual  de  um  para  outro,  sempre  pro¬ 
gressivamente. 

XXII— Como  vimos  anteriormente, 
o  Éter  pertence  ao  Quarto  Reino,  e  é 
através  dele  que  se  propagam  (como  é 
logico  supor)  as  ondulações  ou  vibra¬ 
ções  do  altíssimo  pensamento  de  Deus, 
bem  como,  em  gráu  menor,  as  dos  Es¬ 
píritos  livres,  dos  homens,  dos  animais, 
da  luz,  da  eletricidade,  do  magnetismo, 
das  ondas  hertzianas,  da  irradiação  dos 
corpos  materiais,  da  gravidade,  da  gra¬ 
vitação,  etc. 

XXIII— «Amar  todos  os  seres»  é 
uma  consequência  lógica  do  estudo  do 
Reino  Espiritual,  bem  como  não  maltra¬ 
tar  os  animais,  não  matá-los  para  de¬ 
vorar-lhes  as  carnes  e  as  vísceras. 

XXIV—  Pela  enorme  diferença  que 
existe  entre  as  vibrações  do  Espirito  li¬ 
vre  e  as  do  homem  (Espirito  incarnado), 
este  não  pode  agir  sobre  aquele  senão 
pelo  pensamento,  pela  prece,  pela  supe¬ 
rioridade  moral  e  nunca,  absolutamente, 
por  «meios  materiais»,  tais  como  vélas, 
pólvora,  defumadores,  impropérios,  etc. 

XXV—  Quando  estamos  «dormin¬ 
do»,  passamos  a  viver  mais  no  Reino 
Espiritual,  que  no  Material  ou  Animal  ; 
quando  «mortos»  ou  desincarnados,  só 
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existimos  no  Quarto  Reino  ;  «acordados», 
vivemos  nos  dois  planos  :  pelos  atribu¬ 
tos  do  Espírito,  no  Reino  Espiritual  e 
pelos  do  corpo  físico  —  no  Material,  su¬ 
jeitos  às  sensações  da  dôr,  do  calor,  frio, 
fome,  sêde,  fadiga,  vícios,  doenças,  etc. 

XXVI  —  Todos  os  fenômenos  da 
Mediunidade,  que  é  a  melhor  base  do 
Espiritismo  científico,,  quer  se  trate  de 
«fenômenos  subjetivos  e  inteligentes», 
quer  de  «fenômenos  objetivos  e  mate¬ 
riais»,  tais  como  materialização  de  Espí¬ 
ritos,  transposição  da  matéria  através  da 
matéria,  levitação  e  transporte  de  obje¬ 
tos,  etc.— são  do  domínio  exclusivo  do 
Reino  Espiritual. 

XXVII— A  lei,  que  preside  ao  es¬ 
tado  e  à  situação  dos  Espíritos  no  Es¬ 
paço,  é  enunciada  da  seguinte  maneira  : 
«No  Reino  Espiritual,  quanto  menor  fôr 
a  massa  fluídica,  tanto  maior  será  a  sua 
frequência  vibratória,  bem  como  a  sua 
pressão  de  irradiação. 

XXVIII— O  «Perispirito»  é  um  ele¬ 
mento  importantíssimo  na  vida  e  na  e- 
levação  dos  «seres»,  sejam  «livres  no 
Espaço»,  sejam  «incarnados»  ou  «liga¬ 
dos  á  matéria  bruta»,  pois  além  de  cons¬ 
tituir  o  seu  organismo  semi-material,  é 
também  evolutivo,  plástico,  séde  e  arqui¬ 
vo  da  memória,  morfológico,  fluidico,  au¬ 
ra  reveladora  do  nível  moral,  modelo  do 
corpo  fisico,  séde  do  instinto,  do  incons¬ 
ciente  ou  sub-conscíente,  regulador  gra¬ 
dativo  da  luz  irradiadora  do  Espírito  e 
que  se  vai  adelgaçando  progressivamente, 
conforme  a  elevação  do  princípio  espi¬ 
ritual,  possibilitando  assim  a  sua  luz  bri¬ 
lhar  cada  vez  mais;  nos  «incarnados», 
ele  é  o  elemento  animador  do  »fluido 
nervoso»  e  do  «fluido  vital»,  permitindo 
ao  Espírito  3gir  sôbre  o  corpo  fisico ; 
participa,  por  sua  composição  físico-quí¬ 
mica,  das  propriedades  inerentes  aos  Rei¬ 
nos  Espiritual  e  Material ;  é  o  elemento 
de  que  o  Espirito  precisa  para  viver  e 
atuar  em  diversos  planos,  principalmente, 
no  da  existência  terrena ;  a  realidade  pe- 
rispirital  pertence  aos  Quatro  Reinos  da 
Natureza,  precedendo  rigorosamente  ao 
nascimento,  ou  à  geração  dos  corpos  fí¬ 
sicos,  e  voltando  a  viver  nos  planos  eté¬ 
reos,  depois  do  «desincarne» — mo  Reino 
Animal,  da  «desinvegetalização»  e  da 
«desimineralização» — mos  Reinos  Mineral 
e  Vegetal,  respectivamente. 

XXIX — O  Perispirito,  com  o  evol¬ 
ver  incessante  da  moral  e  da  sabedoria 
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do  Espírito  que  o  anima,  perde,  depois 
de  atingido  um  altíssimo  gráu  de  evolu¬ 
ção,  como  Espírito  puro,  as  suas  carac¬ 
terísticas  semi-materiais,  tão  necessárias 
à  existência  dos  seres  terrenos  e  extra- 
terrenos,  e  se  confunde,  tal  a  delicade¬ 
za  da  sua  trama  específica,  com  o  pró¬ 
prio  Espírito,  em  um  só  elemento  espi¬ 
ritual,  fluídico,  harmônico,  luminoso,  ir¬ 
radiante. 

XXX  —  Enquanto  que  o  Quarto 
Reino  contém  em  si  todos  os  sêres  es¬ 
pirituais,  os  outros  três  Reinos,  anima¬ 
dores  da  matéria  bruta,  possuem  apenas 
uma  fração  do  todo,  do  conjunto  de  to¬ 
dos  os  elementos  vivos  da  Criação,  isto 
é,  sómente  a  parte  que  se  acha  «incar¬ 
nada»  —  no  Reino  Animal,  «invegetaliza- 
da»< — no  Reino  Vegetal  e  «imineralizada» 
—  no  Reino  Mineral,  mas  que,  mesmo 
assim,  pertence  também  ao  Reino  Espi¬ 
ritual  —  por  seus  elementos  espiríticos 
imortais. 

XXXI  —  E’  mister  estejamos  sem¬ 
pre  atentos  para  não  confundir  o  «Reino 
Espiritual»,  que  é  absolutamente  «natu¬ 
ral»,  com  a  velha  concepção  do  «Reino 


de  Deus»,  ilógicamente  considerado  «so¬ 
brenatural»,  pois  não  há  o  «sobrenatu¬ 
ral»  :  tudo  que  existe  é  regido  por  leis 
naturais. 

XXXII  —  Em  l.°  de  Janeiro  de 
1944,  «Mundo  Espírita»,  publicou  um  lon¬ 
go  artigo,  explanando  idéias  recebidas 
psicográficamente  por  um  médico  brasi¬ 
leiro,  a  respeito  do  «Reino  Espiritual», 
ou  «Quarto  Reino  da  Natureza»,  sendo 
o  primeiro  estudo  conhecido  sôbre  o  as¬ 
sunto  —  ao  que  sabemos. 

XXXIII  — -  Todas  as  idéias  ventila¬ 
das  nesta  Tese  são  apresentadas  pela 
«Sociedade  de  Medicina  e  Espiritismo  do 
Rio  de  Janeiro»  como  simples  hipóteses 
de  trabalho,  pontos  de  partida,  base  pa¬ 
ra  futuros  exames  mais  profundos,  in¬ 
vestigações  científicas,  que  tragam  aos 
homens  provas  definitivas  de  sua  reali¬ 
dade,  ou  irrealidade. 

Rio  de  Janeiro,  3  de  Outubro  de  1949. 

Dr.  Levindo  zMello. 

Presidente. 


^  Livros  e  Autores  fe. 


UMBANDA  —  Florisbela  Maria  de 
Souza  Franco  —  Rio. 

Um  escrito  nosso  com  que  procu¬ 
ramos  Icgicar  que  Umbanda  não  é  espi¬ 
ritismo,  quasi  uma  repetição  do  que  pu¬ 
sêramos  em  nossa  CRUZADA  DO  ESPI¬ 
RITISMO  DE  VIVOS,  repercutiu  desa¬ 
gradavelmente  em  certos  meios  umbandis- 
tas,  desagradando  alguns  irmãos  queridos 
dessa  prática  mediúnica. 

E  resultou  daí  que  recebemos,  si- 
gnincativamente,  o  livro  acima;  que  fo* 
mos,  especialmente,  a  uma  sessão  de  Um¬ 
banda,  onde  proferimos  uma  conferência 
sintética,  sobre  o  espiritismo  cardecista. 

O  livro  chegou-nos  com  expressiva 
dedicatória  do  confrade  Diamantino  Coe¬ 
lho  Fernandes,  assim  concebida':  «Ao  dis¬ 
tinto  confrade  L.  M.,  oferece,  cumprindo 
determinação  de  Pai  João». 

Pai  João,  Mãe  Maria  da  Serra  e  o 
Aleijadinho  teriam  sido  os  Espíritos  que 
ditaram  as  páginas  e  lições  que  se  con¬ 


têm  no  UMBANDA,  recebidas  pelo  mé¬ 
dium  cujo  nome  figura  como  autor. 

Temos  pressa  em  confessar  que  a 
leitura  do  volume,  feita,  aliás,  com  vivo 
interesse,  foi  de  grande  proveito  para  nós, 
porque  confirmou,  eloquentemente,  nos¬ 
sos  pontos  de  vista,  os  estudos  que  nos 
arrastaram  ao  asserto  acima. 

Dissemos  que  Umbanda  não  é  espi¬ 
ritismo,  sem  dizer,  absolutamente,  que 
sjuas  práticas  sejam  fraudes,  mistificação, 
inverdades. 

São  verdades  que,  entretanto,  não 
se  enquadram  no  Espiritismo,  mas  no  me- 
diunismo.  E  mediunismo  sempre  existiu 
antes  que  existisse  o  Espiritismo.  E  Um¬ 
banda  existe,  feito  mediunismo  primitivo, 
africano,  antes  que  existisse  Alan  Kardec, 
antes  que  Alan  Kardec  criasse  o  termo 
Espiritismo. 

Argumentamos  assim  :  i)  Mediunis¬ 
mo  é  coiia  diferente  do  Espiritismo  feito 
o  corpo  de  Doutrina  que  o  dr.  Denizard 
Rivaill  codificou  gloriosamente  ;  2)  O  Es- 
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piritismo  é  Doutrina  que  requer  estudos 
sérios,  porque  dele  «se  disse  a  primeira 
palavra  e  nunca  se  dirá  a  última»  e  na 
Umbanda  nada  se  estuda,  suas  práticas  de 
hoje,  exatamente  por  falta  de  estudos,  não 
evoluiram,  são  as  mesmas  de  séculos  atrás ; 
3)  Não  pode  haver  espiritismo  de  verda¬ 
de  sem  a  codificação  de  Allan  Kardec,  o 
missionário  que  lhe  deu  diretriz  e  nor¬ 
mas,  e  os  livros  de  Kardec  são  desconhe¬ 
cidos  nas  práticas  de  Umbanda ;  4)  O  Es¬ 
piritismo  é,  indiscutivelmente,  o  Conso¬ 
lador  prometido  pelo  Cristo,  exigindo, 
portanto,  o  conhecimento  teórico  e  prá¬ 
tico  do  Evangelho,  o  que  não  se  dá  na 
Umbanda,  que  não  preceitua  esse  estudo; 
5)  Não  há  no  Espiritismo  ritualismos  e 
encenações  exteriores  de  que  Umbanda 
está  cheia  ;  6)  O  Espiritismo  não  se  mis¬ 
tura,  é  íntegro  e  uniforme  e  nas  práticas 
de  Umbanda,  afora  o  mediunismo,  tam¬ 
bém  comum  ao  Espiritismo,  há  mais  ca¬ 
tolicismo  do  que  Espiritismo  ;  7)  O  Espi¬ 
ritismo  tende  a  espiritualizar  as  coisas  ma¬ 
teriais  e  em  Umbanda  se  materializa  as 
coisas  espirituais ;  8)  O  Espiritismo  respei¬ 
ta  no  homem  o  direito  de  ser  livre,  que 
«onde  há  liberdade  aí  está  o  espírito  do 
Senhor»,  entretanto,  o  rigor  disciplinar 
na  Umbanda — o  que  aceitamos,  até  certo 
ponto  —  chega  a  cercear  essa  liberdade... 

Assim,  repetimos  agora  mais  do  que 
nunca,  depois  da  leitura  de  Umbanda  e 
da  sessão  que  assistimos  em  uma  das  ten¬ 
das  mais  bem  organizadas  de  Umbanda — 
a  mais  perfeita,  como  disse  seu  guia  ca¬ 
boclo —  que  Umbanda  é  verdade,  não  mis¬ 
tifica  nem  frauda,  mas  não  é  espiritismo. 

O  prefácio  de  André  Luiz,  apresen¬ 
tando  o  volume  em  que  pese  o  muito 
que  apreciamos  o  grande  espírito  e  o  mé¬ 
dium  por  quem  se  manifesta,  em  nada 
modificou  nosso  ponto  de  vista  a  propó¬ 
sito. 

*  *  * 

A  leitura  do  volume  fez-nos  grande 

bem. 

Confirmou,  repetimos,  integralmen¬ 
te,  nosso  modo  de  ver,  logicísssimo. 

Suas  sessões  superlotam  mais  do  que 
as  kardecistas. 

Porque  são  melhores  ? 

Por  que  não  há  estudo — e  muita  gen¬ 
te  foge  ao  estudo  das  coisas  —  ;  pelo  inte¬ 
resse  imediato  dos  que  as  procuram,  sem¬ 
pre  à  cata  de  receberem  auxílio  e  mer¬ 
cês  dos  caboclos  e  pretos  velhos  e  pela 
facilidade  que  espíritos  atrasados,  pretos 
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velhos  e  caboclos  encontram  para  mani- 
festarem-se,  o  que  não  se  dá  com  espíri¬ 
tos  de  luz,  adiantados  e  puros,  dada  a  • 
atmosfera  da  terra,  planeta  de  provas  e 
expiações . . . 

.  Aqui  está  a  prova  do  que  afirma¬ 
mos  :  «A  grande  maioria  das  pessoas  que 
comparecem  aos  terreiros  de  Umbanda 
em  busca  de  caridade  pertencem,  de  or¬ 
dinário,  a  seitas  as  mais  diversas,  não  pos¬ 
suindo  a  menor  noção  de  Espiritismo  ;  e, 
no  entanto  são  sempre  beneficiadas  pelas 
entidades  dirigentes  dos  terreiros.  Os 
guias  de  Umbanda,  os  quais  não  as  acon¬ 
selham  a  estudar  o  Espiritismo,  nem  as 
forçam  a  se  tornarem  adeptas,  pedindo- 
lhes,  apenas,  que  tenham  fé  em  Zambi — 
deus  dos  pretos  africanos  ou  Tupã,  Deus 
dos  caboclos»,  lê-se  na  introdução  do  li¬ 
vro. 

Ora,  em  Espiritismo  só  se  deve  ad¬ 
mitir  nos  trabalhos  práticos  a  quem  já 
conheça  a  Doutrina,  aconselhando-se  a  to¬ 
dos  que  a  estudem  conjuntamente  com  o 
Evangelho,  e  muita  fé  no  Cristo  e  em 
Deus . . . 

Não  desconhecemos  que  Umbanda 
só  trabalha  para  o  bem,  ao  contrário  da 
Quimbanda.  Lá  está  no  livro,  à  pag.  35 : 
«Não  deveis  jamais,  prevalecer- vos  das  fa¬ 
culdades  mediúnicas  que  possuirdes  para 
fazer  o  mal,  nem  mesmo  aos  que  julgar¬ 
des  vossos  inimigos».  E  mais  adiante,  na 
mesma  página:  «há  mais  caridade  no  mé¬ 
dium  que  recebe  um  obsessor  do  que 
naquêle  que  recebe  vários  guias». 

De  plenissimo  acordo.  E,  há  dezes¬ 
seis  anos  que  presidimos  uma  sessão  me- 
diúnica  a  que  não  baixam,  felizmente,  Es¬ 
píritos  de  luz  para  darem  comunicações 
«luminosas»,  cheias  de  lugares  comuns,  a 
que  só  baixam  espíritos  atrasadíssimos,  ob¬ 
sessores  terríveis.  E  servimo-nos  até  dessa 
oportunidade  para  felicitar  as  reuniões  de 
Umbanda  que  assim  procedem  e  estimu¬ 
lar  ainda  mais  os  dez  abnegados  que  co¬ 
nosco  trabalham  a  receber  esses  pobres 
perturbados  da  Espiritualidade,  que,  de¬ 
pois  de  esclarecidos,  se  tornam  bons  e  di¬ 
ligentes  amigos  e  cooperadores. 

Há  no  livro  muito  o  que  aprender 
e  elogiar. 

Vimos,  por  exemplo,  à  pag.  32 :  «E’ 
preciso  notar  que  os  exús  atrasados  apa¬ 
recem  aos  videntes  até  em  formas  de  bi¬ 
chos  hediondos,  cujas  formam  mentalizam 
para  atemorizar  os  encarnados.  E’  assim 
que  se  explica  a  existência  dos  Lobis-ho- 
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mens,  sacis,  mulas  sem  cabeça,  etc.,  etc. 

Há  uma  modéstia  em  Umbanda  que 
é  preciso  reconhecer  e  salientar  :  a  cons¬ 
ciência  de  que  Umbanda  é  prática  pri¬ 
mitiva,  inferior  ao  kardecismo.  Umbanda 
confessa  isto,  modestamente,  consciente¬ 
mente.  Ora,  se  assim  é,  quem  já  sentiu  e 
compreendeu  bem  o  kardecismo  —  que  é 
o  nosso  caso,  modéstia  à  parte  —que  ne¬ 
cessidade  tem  de  procurar  mais  Umbanda  ? 


Ficamos  grato  à  oferta  do  volume, 
não  só  ao  Diamantino,  como  ao  Pai  João, 
que  o  induzira  ao  oferecimento  e  pelas 
sensações  que  sua  leitura  nos  proporcio¬ 
nou,  que  somos  dos  que  leem  de  tudo, 
retendo  sómente  o  que  se  lhes  afigura 
bom,  em  harmonia  com  a  sua  sensibili¬ 
dade  e  compreensão. 

Leopoldo  zM achado. 


O  Espiritismo  é... 

C  —  R  Religião  òo  Futuro 


As  diferentes  religiões,  analizadas  na 
sua  sucessividade,  poderiam,  acé  certo  pon¬ 
to,  ser  consideradas  os  degráus  da  escada 
que  o  pensamento  utiliza  em  busca  de 
concepções  mais  amplas  da  vida  futura  e 
do  ideal  divino. 

Sem  o  conhecimento  dos  atributos 
de  Deus,  impossível  compreender  a  obra 
da  Creação.  E’  esse  o  ponto  de  partida 
de  todas  as  religiões.  Ocorre,  porém,  que 
a  inteligência  do  homem  é  limitada  e  só 
pode  abranger  o  que  está  contido  dentro 
dos  limites  restritos  dessa  mesma  com¬ 
preensão.  Deus  é  infinito,  logo  não  pode 
ser  compreendido  pelo  homem  que  é  fi¬ 
nito.  O  mais  que  lhe  é  permitido,  é  con¬ 
ceber  a  existência  de  Deus  pelo  conheci¬ 
mento  dos  seus  atributos,  que  lhe  com¬ 
pete  descobrir  na  obra  da  Creação. 

Allan  Kardec,  dá- nos,  em  A  GENE- 
SIS ,  sobre  os  atributos  de  Deus,  esta  ad¬ 
mirável  síntese  : 

—  Deus  é  a  suprema  e  a  soberana 
inteligência  e  a  causa  primária  de  todas 
as  cousas.  A  inteligência  do  homem  sen¬ 
do  1  imitada  não  pode  compreender  o  que 
è  infinito. 

—  Deus  é  eterno,  isto  é,  não  teve 
princípio  e  nem  terá  fim. 

—  Deus  é  imutável.  Se  ele  fosse  su¬ 
jeito  a  mudanças,  as  suas  leis  não  teriam 
estabilidade  alguma. 

—  Deus  é  imaterial,  isto  é,  a  sua  na¬ 
tureza  difere  de  tudo  quanto  chamamos 
matéria. 

—  Deus  é  todo  poderoso.  Se  assim 
não  fora,  poderia  conceber-se  outro  mais 
poderoso. 

—  Deus  é  soberanamente  justo  e 


bom.  A  sabedoria  providenciai  das  leis 
divinas  revela-se  nas  menores  como  nas 
maiores  coisas,  e  esta  sabedoria  não  nos 
permite  duvidar  da  sua  justiça,  nem  da 
sua  bondade. 

—  Deus  é  infinitamente  perfeito,  por¬ 
que  é  impossível  conceber  Deus  sem  o 
infinito  das  perfeições. 

—  Deus  é  único.  A  unidade  de  Deus 
resulta  como  uma  consequência  do  infi¬ 
nito  absoluto  das  suas  perfeições. 

A  ignorância  dos  verdadeiros  atri¬ 
butos  de  Deus,  foi  que  levou  o  homem 
ao  politeísmo,  culto  de  todos  os  povos 
primitivos,  atribuindo  divindade  a  todo 
poder  que  julgavam  acima  da  sua  com¬ 
preensão. 

A  questão  religiosa  está  intimamen¬ 
te  ligada  ao  sentimento  místico  de  cada 
indivíduo.  Chegámos,  assim,  a  concluir 
que  a  idéia  religiosa  foi  a  primeira  for¬ 
ma  dêsse  espírito  místico. 

Tão  logo  puderam  compreender  a 
essência  dos  atributos  divinos,  excluiram 
os  símbolos  das  suas  crenças. 

A  origem  da  tendência  mística  per¬ 
de  se  na  noite  dos  tempos.  E}  a  primeira 
atitude  do  homem  grosseiro,  no  sentido 
de  compreender  Deus.  Só  mais  tarde,  é 
que  êle  despreza  a  investigação  da  causa 
primária  e  passa  a  estudar  positivamente 
os  fenômenos  como  eles  se  apresentam 
aos  nossos  sentidos  materiais. 

Ora,  a  religião  tem  por  objetos  fac¬ 
tos  que  escapam  ao  exame  positivo.  In¬ 
terdiz  mesmo,  ordinariamente,  os  meios 
do  livre  exame,  quando  se  quer  examinar 
e  contra-provar  as  suas  origens  mais  pro¬ 
fundas. 

Com  tal  atitude  não  se  conforma  o 
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Espiritismo,  que  se  compraz  em  tudo  sub¬ 
meter  à  lógica  racional,  desprezando  o 
caracter  de  misticismo  das  investigações. 

Todavia,  não  deve  ser  confundido 
espírito  místico  com  espírito  religioso,  u- 
ma  vez  que  constatamos  muitos  espíritos 
ateus  místicos,  e  isto  por  afirmar  coisas 
cuja  realidade  desconhecemos. 

O  matemático  dá  um  valor  absolu¬ 
to  a  axiomas,  que  não  passam  de  concep¬ 
ções  tradicionais  —  a  símbolos,  a  cálculos, 
simples  ideiação  do  nosso  espírito; 

O  físico,  deixando-se  iludir  pelas 
suas  hipóteses,  que  não  resultam  de  uma 
determinação  direta,  como  por  exemplo, 
os  movimentos  dos  átomos  da  matéria, 
raciocina  como  se  elas  explicassem  posi¬ 
tivamente  os  factos  que  estuda  ; 

O  biologista  que,  para  demonstrar 
os  fenômenos  da  hereditariedade,  chega  a 
acreditar,  sem  qualquer  verificação,  na 
existência  real  dos  elementos  imaginados 
para  representar  materialmente  a  trans¬ 
missão  aos  descendentes  dos  caracteres  dos 
pais; 

O  fisiologista  que  explica  os  fenô¬ 
menos  mais  característicos  do  ser  anima¬ 
do  pela  presença  de  uma  força  especial, 
a  vida  ; 

O  psicólogo  que  estabelece  faculda¬ 
des  intelectuais  simples,  rigorosamente  de¬ 
finidas  e  distintas,  como  a  vontade,  a  sen¬ 
sibilidade  e  a  inteligência; 

O  metafísico  que  disserta  fóra  de 
toda  a  experiência  sobre  as  idéias  de  cau¬ 
sa,  tempo  e  espaço; 

O  sociólogo  que,  sem  sair  do  seu 
gabinete,  determina  a  evolução  das  for¬ 
mas  sociais  nos  povos  primitivos ;  do 
mesmo  modo  o  historiador  que,  descre¬ 
vendo  as  sociedades  já  desaparecidas,  as 
reconstróe  imaginariamente,  segundo  con¬ 
cepções  subjetivas  absolutamente  arbitrá¬ 
rias  ; 

O  médico  que  atribúe  a  forças  des¬ 
conhecidas  ou  mal  definidas  —  irritação, 
inflamação,  intoxicação  —  a  causa  definiti¬ 
va  dos  processos  mórbidos ; 

Nos  meios  literários,  o  artista  que 
acredita  mais  na  inspiração,  força  benfei¬ 
tora  e  misteriosa  que  transfigura  o  poeta, 
em  vez  de  procurar,  por  um  bom  méto¬ 
do,  a  regra  e  as  circunstâncias  favoráveis 
ao  trabalho. 

Na  vida  prática  ninguém  deve  se 
deixar  levar  pelas  impressões,  afim  de  que 
não  venha  a  afirmar  aquilo  que  não  pas¬ 
sa  de  aparência. 
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Tiradas,  porém,  ás  religiões  as  ex¬ 
plicações  gerais  sobre  os  fenômenos  que 
pertencem  hoje  ou  amanhã  à  investigação 
positiva,  não  lhes  restariam  senão  cons¬ 
truções  do  mundo  incognoscível,  transfor¬ 
mando  a  sua  atividade  cheia  de  encanta¬ 
mentos  para  os  espíritos  e  até  certo  pon¬ 
to  inofensiva,  uma  vez  que  não  lhe  des¬ 
sem  maior  valor  positivo  que  ás  ficções 
literárias. 

Mistér  se  fazia,  portanto,  que  sur¬ 
gisse  para  a  humanidade  qualquer  coisa 
mais  consistente,  sem  qualquer  caracter 
místico,  mas  que,  ao  contrário,  no  seu  re¬ 
lativo  positivismo,  pudesse  esclarecer  o 
homem  sobre  o  transcendente  problema 
da  divindade,  e  quiça  da  própria  razão 
de  ser  do  seu  aparecimento  á  face  do  pla¬ 
neta. 

Essa  nova  religião  teria  por  missão 
mostrar  ao  homem  a  relação  existente 
entre  êle,  o  mundo  invisível  e  Deus,  li¬ 
bertando-o  de  todo  o  sentimento  místico 
para  que  pudesse  vêr  tudo  claro,  racional, 
sem  o  caracter  miraculoso  ou  sobrenatural. 

Religião  que  teria  que  se  inspirar 
nas  modernas  descobertas  da  ciência,  de¬ 
sembaraçada  das  fórmulas  absoletas  e  ar- 
cáicas,  tais  como  aquela  que  explicava  o 
Alto  e  o  Baixo  da  Terra.  Demonstrou-se, 
hoje,  científicamente,  que  não  há  nem  al¬ 
to  nem  baixo,  sabendo-se  que  a  Terra  gira 
sobre  si  mesma, 

Essa  religião  veiu  a  seu  tempo  pela 
revelação  dos  espíritos.  Chegou-se  a  com- 
prender  que,  paralelamente  aos  conheci¬ 
mentos  científicos,  deviam  marchar  os  es¬ 
clarecimentos  de  uma  religião  racional, 
que  satisfizesse  ao  raciocínio  e  à  razão, 
esclarecendo,  até  certo  limite,  a  idéia  de 
Deus. 

Ela  surgiu,  como  uma  natural  con¬ 
sequência  da  evolução  do  espírito  huma¬ 
no,  que  sentia  necessidade  de  crêr,  mas 
sabendo  porque  devia  crêr.  Hodiernamen¬ 
te,  não  basta  dizer  eu  creio ,  mas  é  preci¬ 
so  dizer  —  eu  sei  porque  creio. 

E  esse  objetivo  foi,  felizmente,  al¬ 
cançado,  graças  as  luzes  trazidas  pelo  Es¬ 
piritismo. 

O  Espiritismo  é  a  Religião  que  con¬ 
sola  e  conforta.  Dizendo  que  não  há  feli¬ 
cidade  e  sossêgo  e  harmonia  onde  só  dc- 
mina  o  vício  e  o  pecado;  que  a  paz  re¬ 
sulta  da  ordem  perfeita.  A  felicidade  é  a 
paz  perfeita.  O  que  melhor  souber  sofrer, 
de  maior  paz  desfrutará. 

O  fiel  cumpridor  dos  seus  deveres, 
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o  humilde,  o  honesto,  vive  sempre  tran¬ 
quilo,  porque  de  nada  a  sua  consciência 
o  acusa.  E  quando  se  tem  as  alegrias  de 
Deus,  nunca  é  difícil  desprezar  as  alegrias 
do  mundo.  Para  tanto,  preciso  é  que  o 
homem  lute  contra  as  suas  próprias  im¬ 
perfeições,  para  vencer-se  a  si  mesmo, 
confiando  apenas  em  Deus,  o  que  não 
conseguirá  sem  lutar  e  sem  sofrer. 

Não  devemos  esquecer  de  que  todos 
os  que  «semeiam  em  lágrimas,  com  rego- 
sijo  colherão».  (Ps.  125/5). 

Quem  não  sofrer  pelo  Cristo,  não  é 
digno  d’Êle  ! 

Deus  dá  a  paz  aos  seus  filhos  ama¬ 
dos,  mas  não  lhes  tira  as  lutas  e  as  ten¬ 
tações,  para  que  aprendam  a  vencer  com 
valor  e  coragem  as  adversidades  mais  du¬ 
ras.  Porque  só  na  dor  a  virtude  se  aper¬ 


feiçoa.  Ninguém  obterá  a  paz  e  a  felici¬ 
dade,  sem  dor  e  sem  lágrimas. 

Todos  almejam  a  felicidade,  a  sal¬ 
vação,  enfim,  mas  poucos  querem  solver 
o  cálice  que  Jesus  sorveu,  ou  carregar  a 
cruz  que  Êle  carregou.  Todos  dizem  que 
O  amam,  mas  desde  que  o  Mestre  come¬ 
ce  a  pedir  o  testemunho  desse  amor,  ex¬ 
pondo  a  sua  fé  e  fidelidade,  logo  se  per¬ 
turbam  e  desanimam.  «Eu  não  sou  o  Cris¬ 
to!»  dizem. 

Ninguém  poderá  carregar,  portanto, 
a  cruz  que  o  Cristo  carregou  grandemen¬ 
te  preocupado  com  o  seu  peso...  embora 
Êle  mesmo  tenha  afirmado — «o  meu  far¬ 
do  é  leve,  e  o  meu  jugo  suave!» 

J.  B.  Chagas. 


S.  Panlo,  0  precursor  da  Sociologia  do  l.°  Século 


São  Paulo,  sôbre  ser  o  maior  di¬ 
vulgador  do  Cristianismo,  de  todos  os 
tempos,  foi  o  notável  precursor  da  So¬ 
ciologia  do  l.°  século  da  nossa  éra. 

Antes  dêle,  na  Idade  Antiga,  já 
Platão,  com  os  seus  livros  República, 
Leis  e  Cidade,  e  Aristóteles,  com  suas 
obras  Política,  Metafísica,  Moral  e  Eco¬ 
nomia  firmavam  a  sua  reputação  como 
os  primeiros  e  mais  sérios  precursores 
da  Sociologia. 

S.  Paulo,  com  as  suas  famosas  e- 
pístolas,  dirigidas  às  Igrejas  que  fundou 
pela  Asia  e  pela  Europa  Meridional,  na¬ 
da  lhes  ficava  a  dever,  como  pioneiro 
desta  admirável  ciência,  como  que  pre¬ 
parando  os  elementos  para  a  estrutura 
de  seus  fundamentos,  realidade  só  alcan¬ 
çada  ao  tempo  do  genial  Augusto  Com- 
te,  seu  fundador. 

S.  Paulo  era  natural  de  Tarso,  ci¬ 
dade  da  Cilicia,  na  Ásia  Menor,  descen¬ 
dente  de  uma  família  hebráica  de  poten¬ 
tados.  Recebeu  esmerada  educação  de 
seu  aio  Gamaliel,  presidente  do  Sinédrio, 
aquele  que  disse  sôbre  o  cristianismo, 
esta  verdade  :  «Se  essa  obra^  fôr  dos  ho¬ 
mens,  fenecerá ;  se  de  Deus,  viverá»,  e 
a  quem  mais  tarde  haveria  de  substituir, 
na  qualidade  de  doutor  da  lei.  Seu  nome 
era  Saulo  de  Tarso,  só  passando  a  de¬ 
nominar-se  Paulo  depois  da  sua  conver¬ 
são  na  estrada  de  Damasco.  Êle  ia  em 


perseguição  aos  primeiros  cristãos,  com 
poderes  especiais.  Mas  o  Cristo  lhe  apa- 
cerera,  resplandecente  de  luz,  a  dizer- 
lhe  :  «Saulo,  Saulo,  porque  me  perse¬ 
gues  ?»  —  Quem  és,  Senhor  ?  indaga.  — 
«Eu  sou  Jesus,  a  quem  persegues». 

Saulo  caiu  de  joelhos  em  terra, 
ofuscado  pelo  brilho  do  clarão  emanado 
do  Cristo,  só  recuperando  a  vista  em 
Damasco,  com  o  auxílio  do  venerável 
cristão  Ananias.  E  desde  então  se  trans¬ 
formou  no  Paulo  que  o  mundo  in¬ 
teiro  admira.  O  seu  apostolado  tem 
começo  nessa  época,  retirando-se  para  o 
deserto  afim  de  meditar  e  retemperar 
suas  energias,  trocando  a  toga  pelo  tear, 
exercendo  o  ofício  que  aprendera  na  in¬ 
fância  e  recusando  as  regalias  advindas 
do  invejável  cargo  que  desempenhára  e 
renunciando  ás  vantagens  da  fortuna  pa¬ 
terna,  para  que  não  tivesse  de  trair  as 
suas  novas  concepções  religiosas.  Os 
seus  feitos  admiráveis  datam  daí.  As 
Doutrinas  do  Cruxificado  haviam-no 
transformado.  Êle  podia,  então,  crêr  num 
Deus-Justiça,  num  Deus-Clemência,  num 
Deus-Amor  e  não  no  Jehová  colérico, 
terrível  e  vingativo. 

As  premissas  cristãs  passaram  a 
dar-lhe  uma  fôrça  estranha,  capaz  de  lhe 
possibilitar  meios  e  modos  de  vêr  as  coi¬ 
sas  por  um  prisma  diferente.  E  assim,  o 
seu  imenso  trabalho  de  Socialização  se 


40 


desenvolve  num  crescendo  admirável. 
Pregando  nas  sinagogas  e  na  praça  pú¬ 
blica  a  solidariedade  cristã,  baseada  no 
amor  fraternal  e  fazendo  dos  converti¬ 
dos  que  todos  são  iguais  perante  Deus, 
S.  Paulo,  pouco  a  pouco,  cimenta  os  fun¬ 
damentos  duma  Sociologia  religiosa  ver¬ 
dadeiramente  revolucionária,  na  boa  acep¬ 
ção  do  vocábulo. 

Fundando  igrejas  cristãs  em  toda 
parte,  com  elas  mantém  estreito  inter¬ 
câmbio  espiritual,  fazendo  prosélitos  e 
até  discípulos,  entre  os  quais  Timóteo, 
Filemon,  Tito  e  Barnabé. 

Sua  atração  ganha  maior  enverga¬ 
dura  com  as  suas  famosas  14  cartas,  di¬ 
rigidas  ás  igrejas  e  aos  discípulos.  Atra¬ 
vés  delas  a  própria  Filosofia  sofre  mo¬ 
dificações  profundas.  Muitas  de  suas 
palavras  parecem  rejeitar  completamente 
a  Filosofia,  no  que  se  infere  à  concep¬ 
ção  do  conhecimento,  quer  em  se  tratan¬ 
do  do  Senso  Comum,  quer  do  Estetismo. 

Tal  é  o  que  se  depreende!  dos  se¬ 
guintes  excertos  de  suas  Epístolas :  Co- 
rintios,  cap.  1,  vrs.  19:  «Porque  escrito 
está  :  «Destruirei  a  sabedoria  dos  sábios 
e  provarei  a  prudência  dos  prudentes» ; 

Colossenses  2-8  :  «Estai  de  sobre¬ 
aviso  para  que  ninguém  vos  engane  com 
filosofias  e  com  os  seus  falazes  sofis¬ 
mas,  segundo  a  tradição  dos  homens, 
segundo  o  elemento  mundo,  e  não  se¬ 
gundo  Cristo»  ; 

1  Timóteo  6-20  :  «O’  Timóteo, 

guarda  o  depósito,  evitando  as  profanas 
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novidades  de  palavras,  e  as  contradições 
de  uma  ciência» ; 

I  Corintios  3-18;  «Ninguém  se  en¬ 
gane  a  si  mesmo  :  se  alguém  dentre  vós 
se  tem  por  sábio  nêste  mundo,  faça-se 
insensato  para  ser  sábio» ; 

II  Timóteo  2-14  :  «Admoesta  estas 
coisas,  dando  testemunho  diante  do  Se¬ 
nhor.  Foge  de  contendas  de  palavras, 
que  para  nada  aproveitam  senão  para 
perverter  aos  que  as  ouvem» ; 

11  Timóteo  2-16:  «  Mas  evita  as 
práticas  vãs  e  profanas  ;  porque  servem 
muito  para  a  impiedade»  ; 

1 1  Timóteo  2-23  :  «Evita  igualmen¬ 
te  desavisados,  e  que  não  servem  para 
instrução  :  sabendo  que  produzem  con¬ 
tendas». 

Semelhantes  teorias  se  vêem  implí¬ 
citas  nas  epístolas  aos  Gaiatas,  aos  Ro¬ 
manos,  aos  Efesios,  aos  Filipenses,  aos 
Tessalonicenses,  a  Tito  e  a  Filemon, 
que  a  premência  do  Espaço  não  permi¬ 
te  expôr  aqui. 

Sua  obra  é  verdadeiramente  consi¬ 
derável  tanto  do  ponto  de  vista  filosófi¬ 
co,  quanto  do  Sociológico. 

Entrementes,  é  mister  ressaltar  a 
sua  atuação  em  favor  dos  pagãos,  num 
trabalho  digno  de  um  sociólogo  legítimo, 
donde  lhe  proveio  o  título  de  «apóstolo 
dos  gentios». 

Amadeu  Sanlos. 

Rio  de  Janeiro,  29/9/949. 


Pontos  * 

LEOPOLDO 

Um  confronto  impreciso 

Afinámos  cento  por  cento  com  o 
Alfredo  D’Alcantara  a  propósito  de  seu 
grande  livro,  UMBANDA  EM  JULGA¬ 
MENTO.  E  desafinámos  cincoenta  por 
cento  a  respeito  de  seu  artigo  nesta  Re¬ 
vista,  titulado  UM  CONFRONTO  NE¬ 
CESSÁRIO. 

Arregalámos,  sim,  os  olhos,  lendo 
sua  afirmativa  desfundamentada,  esperan¬ 
do,  entretanto,  as  provas  do  que  afirmou, 
que  não  vieram, 

A  afirmativa  do  ilustre  amigo  e  pre- 


ie  Vista 

MACHADO 

zadissimo  confrade  é  que  a  despeito  do 
número  de  adeptos  que  ostenta  e  do  ba¬ 
rulho  que  se  faz  nas  lides  de  caracter  so¬ 
cial,  o  espiritismo  é  menos  solido  e  con¬ 
sistente  no  Brasil,  em  confronto  com  o 
que  se  vê,  a  respeito,  no  resto  do  conti¬ 
nente. 

Onde,  em  que  país  do  resto  do  con¬ 
tinente  ? 

E  ficámos  de  olhos  arregalados  es¬ 
perando  a  análise  concreta. 

Estados  Unidos?  Argentina?  Cuba  ? 
Porto  Rico  ? 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


~  dl  ~ 


Só  aí,  afora  o  Brasil,  ha,  pratica¬ 
mente,  espiritismo. 

E  Espiritismo  ajustado  a  um  só  as¬ 
pecto  -que  arranca  do  articulista  elogios: 
o  aspecto  filosófico. 

Ora,  por  mais  errado  que  seja  nos¬ 
so  espiritismo,  só  pelo  fato  de  abranger* 
bem  ou  mal,  muito  menos  mal,  a  despei¬ 
to  de  tudo,  do  que  bem  —  os  trés  aspec¬ 
tos  distintos  do  Espiritismo,  afora  seuas- 
pecto  artístico  e  humanitário,  pedagógi¬ 
co  e  social,  terapêutico  e  moral;  só  por 
isso,  o  Espiritismo  no  Brasil  leva  enor¬ 
mes  vantagens  sobre  quaisquer  outras  es¬ 
pécies  de  espiritismo  do  resto  do  planeta. 

Seus  exageros  religiosos  ?  Sua  detur¬ 
pação  e  práticas  exóticas  com  o  seu  no¬ 
me  ? 

Há-os,  também,  na  Argentina  e  em 
Cuba,  sem  as  compensações  que  se  vê  por 
cá.  Ouvimos  do  Dr.  Santesteban  o  que 
são  as  santarias  de  Cuba,  que  correspon¬ 
dem  a  nossa  macumba,  ao  nosso  espiritis¬ 
mo  de  terreiro.  Práticas  com  o  nome  de 
espiritismo,  com  fins  especulativos  e  até 
francamente  libidinosos. . . 

Felizmente,  são  grandes  ainda  nossos 
êrros,  em  matéria  de  Espiritismo, 

Há  muita  especulação  e  exploração 
por  aí  com  o  nome  de  Espiritismo. 

Reina,  ainda,  muita  ignorância  nos 
meios  espíritas. 

A  questão  Roustaing  agita,  ainda, 
muitos  ânimos  entre  nós,  como  diz  o  ilus¬ 
tre  confrade,  até  exagerando  um  pouco, 
como  no  caso  do  livro  do  Conselheiro 
XX  ser  colocado  em  plano  de  superiori¬ 
dade  comparado  ao  Evangelho  Segundo  o 
Espiritismo . . . 

Mas,  dizer  que,  a  despeito  de  tudo 
isto,  levamos  desvantagens  aos  outros  meios 
espíritas  do  resto  do  continente ...  é  a- 
vançar  de  mais. 

Podemos,  contudo,  estar  errado. 

Pois  que  venham  argumentos  con¬ 
cretos  que  afirmem  nosso  erro  ! 

Personalismos 

Empresta-se,  geralmente,  ao  termo 
Personalismo  um  sentido  exclusivista ;  a  ân¬ 
sia  de  aparecer  na  obra  que  realiza,  para 
que  a  pessoa  e  o  nome  do  autor  fiquem 
em  foco. 

Esta,  uma  forma  de  personalismo, 
não  ha  negar,  que  revela  vaidosos  ensina¬ 
mentos. 


Ha,  porém,  outras  manifestações  de 
personalismos. 

Emprestar,  por  exemplo,  um  cunho 
próprio,  muito  pessoal,  porque  imanente 
de  quem  possue  personalidade,  não  será, 
por  exemplo,  uma  forma  distintíssima  de 
personalismo  ? 

Não  será,  também,  personalista  a- 
quele  que,  por  não  encontrar  quem  o  au¬ 
xilie  como  devia,  já  por  ser  isto  parte  de 
sua  prova,  já  por  displicência  de  compa¬ 
nheiros  ;  não  será  personalista  sem  o  que¬ 
rer  aquele  que,  deste  jeito,  é  arrastado  a 
fazer,  sozinho,  as  coisas  ? 

Ha  também  os  personalistas  que,  por 
índole  exclusivista,  afastam  os  companhei¬ 
ros  do  trabalho,  para  ficar  sozinhos,  a 
queixar-se,  por  vezes,  de  que  ninguém  os 
ajuda,  de  que  nao  recebe  auxílio  de  nin¬ 
guém  ... 

Somos  personalista  de  duas  espécies 
de  personalismos  aí  em  exposição. 

Mas,  nosso  personalismo,  certo  ou 
errado,  bom  ou  mau,  só  a  nós  interessa, 
sómente  a  nós  beneficia  ou  prejudica.  .. 

A  Batalha  do  Rio  de  Janeiro 

Batalha  contra  a  vida  miserável  das 
favelas  do  Rio,  levantada  pelo  Correio 
da  Manhã,  com  a  adesão  de  outros  ma¬ 
tutinos  e  vespertinos. 

Batalha  de  jornal,  seria  ?  de  vez  que 
não  se  falou  mais  disso  ? 

•  Até  a  Igreja  aderiu  a  ela,  andando 
o  Cardeal  a  galgar  morros,  seguido  pelo 
repórter  de  O  CRUZEIRO,  para  que  se 
veja  que  S  E.  se  interessa  pela  miséria 
alheia  !  Que  andou  a  tomar  café,  demo¬ 
craticamente,  em  cortiços  miseráveis,  pa¬ 
ra  que  se  veja  na  fotografia  quanto  S.  E. 
é  simples ! 

E  a  verdade  é  que,  se  a  imprensa  e 
a  Igreja  quisessem  levar  a  sério  o  proble¬ 
ma  da  miséria  no  Rio  —  e  até  no  Brasil 
inteiro  —  acabariam  com  a  miséria. 

Não  falta  a  ambas  importância  e  re¬ 
cursos,  influência  e  autoridade  para  tan¬ 
to,  de  vez  que  todo  mundo  tem  prazer 
em  atender  a  uma  e  a  outra... 

O  Cardeal  fundou,  para  logo,  a 
Fundação  Leão  XIII ,  para  atender  aos 
pobrezinhos  das  favelas. 

E  a  Prefeitura  subvencionou  a  Cam¬ 
panha  com  Doze  Milhões  de  Cruzeiros. 

Apesar  da  inflação,  da  desvaloriza¬ 
ção  da  moeda  papel,  DOZE  MILHÕES 
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DE  CRUZEIROS  é  alguma  coisa  para 
agitar  a  Batalha. 

E  continua  ela  ? 

Não  se  falou  mais  nela,  eis  a  ver¬ 
dade  . . . 

Mas,  que  é  feito  dessa  dinheirama 
toda,  que  a  Prefeitura  concedeu  ? 

Com  a  palavra  a  vereadora  Sagra- 
mor  de  Scuvero,  que,  entrevistada  pelo 
«O  GLOBO»,  edição  de  18/11/48,  2.a  pá¬ 
gina,  linha  6.a,  procurando  defender-se  do 
leilão  de  prendas  empregos  da  Camara  Mu¬ 
nicipal,  disse  ao  repórter  : 

Há  Coisas  Tiores. 

Causa- me  estranheza  que  a  restru¬ 
turação  da  Camara  e  a  aprovação  de  al¬ 
guns  projetos,  um  pouco  apressadamente, 
tenham  causado  tanta  celeuma  e  seja  o 
relógio  da  Camara  o  maior  cartaz  do  mo¬ 
mento,  quando  factos  como  o  da  doação 
á  Fundação  Leão  XIII,  de  8  milhões  para 
resolver  o  problema  das  favelas,  consig¬ 
nada  ao  Departamento  de  Assistência  So¬ 
cial  da  Prefeitura  tenha  passado  desaper¬ 
cebido,  como  passou  a  minha  palavra  de 
protesto  pelo  facto.  Essa  Fundação  gastou 


2  milhões  de  cruzeiros,  num  ambulatório 
no  Parque  Proletário  do  Vasco.  E  o  que 
lá  está,  eu  faria  com  menos  de  300  mil 
cruzeiros  e  ainda  sobraria  dinheiro...  A 
Fundação  Leão  XIII  ( Obra  do  S.  E.  0  Car¬ 
deal)  tem  o  dobro  da  verba  da  reparti¬ 
ção  do  Governo  cujo  objetivo  é  cons¬ 
truir  casas,  resolver  o  problema  das  fave¬ 
las  e  manter  em  bom  estado  os  parques 
proletários.  Como  pode  essa  repartição 
realizar  o  seu  trabalho,  se  a  sua  verba  vai 
quasi  toda  para  essa  Fundação  ?  E  além 
dessas,  há  coisas  piores,  muito  piores...» 

E  o  Cardeal,  só  com  uma  percen¬ 
tagem  mínima  dos  recursos,  de  sua  Igre¬ 
ja,  poderia,  sem  absorver  tantos  milhões 
da  Prefeitura,  fazer  tudo. 

A  Igreja,  entretanto,  toda  poderçfea, 
embora  seja  a  Religião  dos  Brasileiros, 
deixa  a  sua  gente  morrer  e  viver  na  mi¬ 
séria,  pois  até  o  dinheiro  que  o  governo 
destina,  por  seu  intermédio,  para  isso,  ela 
o  desvia. 

Até  quando,  meu  queridíssimo  Bra¬ 
sil,  tua  terra  e  tua  gente  serão  espezi¬ 
nhados  e  enganados  assim  ?  ! 


4  Ciência  Metapsiq  u  ica  {4 


Acabo  de  lêr  o  último  livro  de  Car¬ 
los  Imbassahy  —  «Ciência  Metapsíquica». 
De  livros  como  esse  é  que  estamos  sem¬ 
pre  a  precisar.  Livro  que  é  um  verda¬ 
deiro  roteiro  aos  que  procuram  se  fami¬ 
liarizar  com  a  metapsíquica,  essa  ciência 
que  tão  profundamente  nos  fala  ao  es¬ 
pírito,  à  nossa  consciência,  e,  consequen¬ 
temente,  à  nossa  vida. 

Apesar-de  ser  um  leitor  de  min¬ 
guados  recursos  intelectuais,  e,  portanto, 
incapaz  de  julgar  obras  do  porte  dêsse 
grande  livro,  considero-o  magnífico.  Mag¬ 
nífico,  sim,  em  todos  os  ângulos  por  que 
se  o  encare  :  análise  percuciente,  lógica 
inquebrantável,  argumentação  segura,  ad¬ 
mirável  concisão  de  linguagem. 

Para  o  mestre  do  «Espiritismo  à 
Luz  dos  Factos»  não  existem  segredos 
na  ciência  a  que  Richet  deu  o  nome  dè 
metapsíquica.  Abre  o  volume  que  esta¬ 
mos  comentando,  uma  palestra  do  mes¬ 
tre  francês,  na  Sorbone.  0’tima  idéia  de 
Carlos  Imbassahy,  essa  de  transcrever 
na  entrada  do  seu  livro  a  conferência 


do  erudito  professor  da  terra  de  Kardec. 

Richet  nessa  palestra  analisa  per- 
cucientemente  os  fenômenos  denomina¬ 
dos  metapsíquicos  mas  lhe  faltou  a  ne¬ 
cessária  coragem  para  chegar  às  conclu¬ 
sões  que  só  o  Espiritismo  oferece.  Car¬ 
los  Imbassahy,  reunindo  nêsse  volume 
um  farto  repositório  de  fenômenos  que 
se  enquadram  na  ciência  que  Richet  ofi¬ 
cializou,  explicou-os,  claramente,  à  luz 
interpretativa  e  analítica  do  Espiritismo. 

Os  espíritas  têm,  agora,  com  êsse 
novo  livro  de  Carlos  Imbassahy,  mais 
uma  base,  de  indubitável  segurança,  pa¬ 
ra  se  firmarem  contra  as  arremetidas  de 
certos  zoilos,  grandemente  arrogantes  e 
supinamente  ignorantes,  que  ainda  tei¬ 
mam  em  querer  derribar  um  monumen¬ 
to  do  porte  da  doutrina  que  Kardec  co¬ 
dificou. 

Baldado  intento  desses  pseudo- 
cientistas,  vasios  de  bom  senso  e  cheios 
de  orgulho,  indefinidamente  enfincados 
em  velhas  teorias  que  nada  explicam  e 
atravancando  cada  vez  mais  o  cérebro 
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de  pobres  leitores,  como  nós,  com  uma 
^nomenclatura  complicadíssima,  de  têr- 
mos  que  a  língua  pêrra  de  tabaréos  do 
meu  feitio  dificilmente  pronuncia. 

★ 

*  * 

Repito  :  de  livros  como  êsse  é  que 
estamos  sempre  a  precisar.  A  literatura 
espírita  já  é  bastante  vasta ;  mas  muitos 
livros  se  espraiam  por  aí,  ou  melhor, 
atravancam  as  prateleiras  das  livrarias 
sem  nenhum  conteúdo  apreciável  e  va- 
sios  de  substância  doutrinária.  Ultima¬ 
mente,  porém,  tivemos  três  livros  que 
valem  por  centenas  que  circulam  por  aí 
afóra :  «O  Espiritismo  e  os  Problemas 
Humanos»,  de  Deolindo  Amorim,  «Cien¬ 
tismo  e  Espiritismo»,  de  Leopoldo  Ma¬ 
chado  e  «Ciência  Metapsíquica»,  de  Car¬ 
los  Imbassahy.  São,  não  há  dúvida,  três 
livros  que  estabelecem  e  firmam  uma 
doutrina.  Sem  querer  fazer  crítica,  pois 
para  isso  não  temos  autoridade  e  nem 
ao  menos  credenciais,  achamos  inteira¬ 
mente  inócua  certa  literatura  espírita  que 
se  derrama  por  aí,  em  profusão,  por  ve¬ 
zes  de  duvidosa  origem  mediúnica,  ou¬ 
tras  vezes  atravancada  e  envolta  na  ne¬ 
bulosidade  de  textos  bíblicos  e  de  um 
misticismo  estafante  e  por  vezes  ridículo. 

6  Precisamos  encarar  a  Doutrina  em 


consonância  com  os  problemas  que  a  vi¬ 
da  a  todo  momento  nos  oferece,  com  os 
seus  dramas  de  angústia  e  sofrimento. 

Carlos  Imbassahy  e  os  dois  auto¬ 
res  que  nomeamos  linhas  acima  não  se 
filiam  a  certo  grupo  de  escritores  que  se 
embuçam  em  assuntos  e  teorias  que,  co¬ 
mo  a  neblima  ao  calor  do  sol,  se  desfa¬ 
zem  ao  contacto  da  lógica  e  da  análise. 

★ 

*  * 

Não  conheço  escritor  que  trate  de 
assuntos  por  vezes  áridos  com  tanta  le¬ 
veza  e  harmonia  de  linguagem  como  Car¬ 
los  Imbassahy.  A  gente  chega  ao  final 
dos  seus  livros  sem  o  mais  leve  sinál  de 
enfado,  seja  lá  qual  fôr  o  assunto  que 
êle  focalize.  E  as  lições  que  deles  colhe¬ 
mos  gravam-se,  indeléveis,  em  nossa 
mente. 

«Ciência  Metapsíquica»,  uma  esme¬ 
rada  edição  da  Gráfica  «Mundo  Espíri¬ 
ta»,  é  um  volume  que  todos  nós  deve¬ 
mos  ter  sempre  à  mão,  pois  é  um  ver¬ 
dadeiro  roteiro  nessa  grande  ciência  que 
é  a  metapsíquica  —  «a  maior  construção 
de  todos  os  tempos,  o  maior  templo  que 
verão  olhos  humanos»,  dizemos,  encer¬ 
rando  estas  ligeiras  apreciações  com  as 
palavras  finais  do  livro  que  acabamos  de 
lêr,  verdadeiramente  maravilhados. 


Crônico  Estrangeira 


Segredo  de  Confissão 

De  «Reformador» 

No  número  223  de  Maio  e  Junho 
de  1948,  da  revista  de  Lisboa  «Cruzada 
do  Rosário»,  órgão  da  Cruzada  do  Ro¬ 
sário,  aprovada  e  recomendada  pelo  ve¬ 
nerando  Episcopado  Português,  «cum 
permissu  superum»,  de  que  é  proprietá¬ 
rio  e  diretor  P.  H.  0'Sullivan,  redator 
principal  e  editor  D.  João  de  Saldanha 
Oliveira  e  Souza  (Marquês  de  Rio  Maior), 
lemos  a  páginas  8  a  seguinte  narrativa  : 

«SEGREDO  DE  CONFISSÃO» 

Com  que  maravilhosas  tintas  de 
frescura  ideal,  dadas  em  sábias  pincela¬ 
das,  aprouve  à  Natureza  pintar  em  cer¬ 


ta  manhã  de  Maio,  havia  muito  deseja¬ 
do,  êsse  recanto  da  Velha  Inglaterra  ! 
Quão  lustrosa  relva,  longa  e  macia,  pas¬ 
tavam  tranquilamente  as  vacas  mansi¬ 
nhas,  tão  bem  vestidas  de  branco,  tão 
bem  malhadas  de  louro  !  De  vez  em 
quando  interrompiam  a  sua  faina  de  má¬ 
quinas  geradoras  de  bom  leite  e  punham, 
nas  coisas  e  nos  homens  que  lhes  pas¬ 
savam  perto,  seus  olhos  meigos  e  so¬ 
nhadores. 

Ao  fundo  do  extenso  prado,  trans¬ 
postos  os  pesadíssimos  portões  que  se 
abriam  de  par  em  par,  avistavam-se,  ro¬ 
deadas  por  árvores  multisseculares,  as 
paredes  veneráveis,  enegrecidas  pela  ida¬ 
de  e  pela  neblina— então,  por  acaso,  au¬ 
sente— de  palácio,  cujo  aspecto,  a  um 
tempo  reaf  e  acolhedor,  permitia  classi¬ 
ficá-lo  entre  os  que  se  construíram  na 
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primeira  época  do-  domínio  dos  Tudors. 

Inebriados  com  a  aragem  e  clari¬ 
dade  capitosas,  os  cavalos  trotavam  tão 
ligeiros  que  pareciam  literalmente  ter 
azas  nos  pés.  Chegaram,  portanto,  adian¬ 
tados,  e  ©  Conde  não  se  achava  na  sa¬ 
la  para  receber  o  seu  ilustre  hóspede, 
Mons.  Vaughan,  irmão  do  Cardeal  do 
mesmo  nome,  e  filho,  como  êle,  dessa 
nobre  senhora  que  tivera  a  coragem  de 
pedir  com  fervor  e  constância  ao  Céu» 
vocações  religiosas  para  todos  os  seus 
filhos.  Foi  ouvida  quasi  à  letra.  Seis  ra¬ 
pazes  e  seis  meninas  fizeram-se  respec¬ 
tivamente  padres  e  freiras.  Apenas  dois 
filhos  permaneceram  no  mundo  e  conti¬ 
nuaram,  assim,  a  família  de  tão  altas 
tradições. 

Era  a  primeira  vez  que  Mons.  Vau¬ 
ghan  visitava  o  Conde  no  seu  solar ; 
mas  tinha  com  êle,  havia  muito,  relações 
de  amizade,  não  obstante  a  diferença  de 
religião  que  entre  ambos  existia.  Leva¬ 
dos,  provavelmente,  como  tantos  outros 
fidalgos  ingleses  pelo  receio  de  verem  os 
seus  bens  confiscados  e  pela  esperança 
de  alcançarem  mais  subida  situação  na 
côrte  da  Rainha  Isabel,  os  antepassados 
do  Conde  haviam  renegado  a  fé  católi¬ 
ca;  e  os  representantes  da  família  eram 
hoje,  por  consequência  lógica,  protestan¬ 
tes.  Viúvo  e  pai  de  dois  filhos  que  es¬ 
tavam  na  índia,  o  atual  senhor  da  opu¬ 
lenta  casa  possuía  todas  as  qualidades 
do  verdadeiro  gentleman ,  lhaneza  de  ma¬ 
neiras  e  cultura  de  espírito,  que  o  haviam 
tornado  bibliófilo  distinto. 

Apreciava  os  homens  pelas  quali¬ 
dades  que  neles  observava  e  simpatizou 
desde  logo  com  o  futuro  Bispo,  que  ti¬ 
nha  gostos  muito  semelhantes  aos  seus. 
Daí,  o  convite  que  lhe  fizera  para  vir 
passar  alguns  dias  naquêle  solar. 

O  hóspede  olhou  de  relance  os 
campos  que  se  estendiam  quasi  desertos 
até  perder  de  vista. 

Só  para  um  dos  lados  se  aninhava 
junto  ao  monte  uma  típica  aldeia,  que 
apresentava  ser  tão  velha  como  a  casa 
à  sombra  da  qual  os  seus  moradores  vi¬ 
viam. 

Toda  aquela  região  fôra  em  tem¬ 
pos  teatro  de  acerbas  perseguições  reli¬ 
giosas ;  e  Mons.  Vaughan  não  pôde  dei¬ 
xar  de  pensar  que  bem  difícil  deveria 
ter  sido  a  fuga  de  álgum  padre  que  dali 
se  tivesse  visto  obrigado  a  sair. 

Nisto  ouviu  pronunciar  o  seu  no¬ 


me  pelo  Conde ;  e  com  o  bom  acolhi¬ 
mento,  e  durante  a  palestra  amigável 
que  seguiu  passaram-lhe  da  idéia  os  pen¬ 
samentos  que  no  primeiro  instante  o  as¬ 
saltaram.  Depois  do  almoço,  servido  na 
amplíssima  e  curiosa  sala  de  jantar,  os 
dois  amigos  passearam  pelo  parque,  on¬ 
de  Mons.  Vaughan  pôde  apreciar  as 
magnificas  árvores  e  o  belo  roseiral. 
Nessa  noite  deitou-se  cedo  e  no  dia  se¬ 
guinte  disse  missa  numa  pequena  capela 
católica  situada  a  dois  quilômetros  de 
distância. 

Mas  o  cenário  mudara  por  com¬ 
pleto.  Desaparecera  o  Sol  e  caía  do  céu 
chuvinha  fria  e  triste,  que  imprimia  cu¬ 
nho  de  severidade  à  paisagem,  ontém  sor¬ 
ridente.  Nas  salas  fundas,  nem  sequer 
ao  meio-dia  se  puderam  apagar  as  luzes. 

—  Estou  desolado  por  o  tempo  lhe 
fazer  tão  má  cara  —  disse  o  dono  da 
casa—;  mas  para  homens  do  nosso  fei¬ 
tio  há  sempre  o  recurso  da  leitura.  Re¬ 
comendo-lhe  a  obra  de  que  ontem  fa¬ 
lámos.  Está  aqui ;  e,  se  quiser  consultar 
os  livros  nela  citados,  tem  aqui  também 
o  catálogo  da  biblioteca.  Terá  apenas  o 
trabalho  de  os  tirar  das  estantes.  Quan¬ 
to  a  mim,  apesar  do  mau  tempo,  vejo- 
me  obrigado  a  ir  à  cidade  e  só  tornarei 
a  vê-lo  à  hora  do  jantar. 

Mons.  Vaughan  agradeceu  e  prin¬ 
cipiou  a  ler.  A  obra  interessou-o.  Foi  to¬ 
mando  notas,  percorrendo  páginas  até 
que  se  resolveu  seguir  o  conselho  do 
Conde,  procurando  na  biblioteca  certo 
livro  que  lhe  dissiparia  as*  dúvidas.  Ca¬ 
da  vez  escurecia  mais ;  no  entanto,  ain¬ 
da  não  anoitecera.  Mons.  Vaughan  me¬ 
teu  à  galeria  e,  entrando  na  vasta  bi¬ 
blioteca,  pousou  sobre  a  mesa  o  can¬ 
deeiro  que  trazia  na  mão.  Consultou  o 
catálogo  e  deu  fácilmente  com  o  volume 
desejado,  preparando-se  então  para  se 
retirar.  Mas  logo  de  entrada  tivera  sen¬ 
sação  de  não  estar  alí  só.  E.  quando, 
tendo-se  afastado  da  estante,  se  dirigia 
para  a  porta,  a  impressão  aumentou  a 
ponto  que  o  obrigou  a  levantar  cr  can¬ 
deeiro  e  a  inspecionar  o  salão  que  a  pe¬ 
numbra  invadia  quasi  totalmente. 

Havia  alí  alguém,  com  efeito ;  e  ês- 
se  alguém  era  um  padre  que  aparentava 
uns  cincoenta  a  cincoenta  e  cinco  anos 
de  idade.  Conservava-se  sentado  perto 
de  uma  alta  janela  e  parecia  rezar;  mas 
de  repente  levantou  a  cabeça  e  olhou 
em  direção  ao  prelado  que  o  cumprimen- 
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tou  afavelmente.  O  padre  retribuiu,  res¬ 
peitoso,  o  cumprimento ;  mas  havia  nêle 
qualquer  coisa  de  tão  reservado,  de  tão 
impenetrável  e  invulgar  que  Mons.  Vau- 
ghan  não  se  atreveu  a  dirigir-lhe  a  pa¬ 
lavra.  Tornou  a  sair,  fechou  a  porta  e 
voltou  para  a  primeira  sala  onde  expe- 
mentou  lêr,  mas  sem  coordenar  bem  as 
idéias. 

Só  depois  de  jantar  disse  em  ar  de 
gracejo  para  o  seu  amigo : 

—  Meu  caro  Conde,  não  me  tinha 
dito  que  houvesse  outro  hóspede  cá  em 
casa. 

O  Conde  olhou-o  fixamente,  mas 
sem  responder. 

-  De  mais  a  mais  um  padre  ■ — 
continuou  Vaughan.  —  Ainda  agora  na 
bibliotéca . . . 

O  Conde  estendeu  a  mão,  como 
para  cortar  a  frase. 

—  Hóspede  muito  antigo — disse  so¬ 
lenemente.  —  Já  o  foi  de  meu  pai  e  de 
muitas  gerações  antes  dêle. 

Um  arrepio  percorreu  a  espinha  de 
Monsenhor  Vaughan. 

—  Quer  então  dizer  que...  ? 

—Sim.  Êsse  padre,  que  o  meu  ami¬ 
go  viu  hoje,  é  espírito  que  há  séculos 
aparece  de  quando  em  quando  na  biblio¬ 
téca  dêste  palácio  e  tem  sido  visto  em 
todas  as  épocas  por  alguém  da  nossa 
família  ou  amizade.  Nunca  nos  fez  mal ; 
antes  pelo  contrário,  temos  a  impressão 
de  que  êle  quer  bem  à  nossa  casa;  e 
nós  respeitamos  o  seu  silêncio  e  eviden¬ 
te  santidade. 

Mons.  Vaughan  fez  mais  algumas 
perguntas  e  retirou-se  profundamente  im¬ 
pressionado  com  o  que  vira  e  ouvira. 
Não  o  atormentavam,  após  o  primeiro 
choque,  medos  pueris ;  mas  custava-lhe 
a  crêr  que  algum  espírito  voltasse  à  Ter¬ 
ra  com  tal  persistência  sem  motivo  gra¬ 
ve.  Como  se  póde  calcular,  custou-lhe 
muito  a  adormecer. 

Dois  dias  passaram  sem  que  o  fac¬ 
to  se  repetisse.  Os  dois  homens  saíram 
juntos,  voltaram  tarde  e  conversaram 
muito ;  mas  o  futuro  •  bispo  não  se  es¬ 
quecia  do  que  vira  e,  quando,  na  véspe¬ 
ra  da  sua  partida,  o  Conde  teve  de  se 
ausentar  por  algumas  horas,  sentiu  que 
havia  chegado  o  momento  decisivo. 

Rezou  durante  muito  tempo ;  de¬ 
pois  dirigiu-se  à  bibliotéca  e  entrou,  tra¬ 


—  45  — 


çando  logo  à  ent:ada  o  sinál  da  cruz. 
Olhou  para  o  po  íto  habitado  e  sentiu 
um  baque  no  coração  ?  o  padre  estava 
no  mesmo  lugar  e  levantou-se,  cumpri¬ 
mentando-o  com  solenidade. 

Mons.  Vaughan  fez  então  apêlo  a 
toda  a  sua  coragem  e  fé  e  disse,  levan¬ 
tando  o  crucifixo  : 

—  Em  nome  de  Nosso  Senhor  Je¬ 
sus  Cristo  peço-lhe,  meu  irmão,  que  me 
diga  se  deseja  alguma  coisa  desta  casa. 

Os  lábios  do  padre  abriram-se  e 
uma  voz  grave  murmurou  audivelmente  : 

—  Peço-lhe  que  tire  o  volume  tal 
da  prateleira  tal  daquela  estante  e  pro¬ 
cure  uma  carta  que  está  dentro  dêle. 

Mons.  Vaughan  fez  o  que  lhe  di¬ 
ziam  e  encontrou  realmente  uma  carta 
amarelecida  pelo  tempo.  O  padre  tornou 
ainda  : 

—  Peço-lhe  que  a  queime  —  o  que 
foi  feito. 

—"Era  um  segredo  de  confissão  — 
explicou  o  padre  cuja  figura  parecia  en¬ 
trar  pouco  a  pouco  na  sombra  do  seu 
canto  habitual.  —  Estive  refugiado  nesta 
casa  e  soube  que  me  vinham  prender. 
Já  não  tinha  tempo  para  fugir  e  receei 
que  encontrassem  sôbre  mim  a  carta. 
Meti-a  portanto  nêsse  livro  que  arrumei ; 
e  Deus  permitiu  que  eu  aqui  voltasse 
até  encontrar  quem  a  destruísse.  Obri¬ 
gado. 

Mons.  Vaughan  deixou  de  vêr  o 
padre.  Tornou  a  colocar  o  livro  na  es¬ 
tante,  saiu  da  sala  e  voltou  para  o  seu 
quarto  onde,  demoradamente,  deu  graças 
a  Deus. 

Só  muito  mais  tarde  contou  esta 
história  estranha,  a  que  a  sua  alta  cate¬ 
goria  dá  autenticidade  incontestável». 

Ex.  de  Luz  e  Caridade. 


Nota  de  «Reformador»  —  Aí  têm  os 
nossos  leitores  um  facto  de  que  nenhum 
católico  poderá  duvidar.  Facto  espírita, 
perfeitamente  espírita  e  que  confirma  o 
ensinamento  do  Espiritismo :  os  mortos 
vivem,  comunicam-se  com  os  homens, 
continuam  com  as  suas  crenças  terrenas, 
com  seus  hábitos,  e  muitos  até  se  su¬ 
põem  vivos,  rodeando-nos,  acotovelando- 
nos,  sem  que  os  percebamos. 

%  r 
»  •  « 
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Uma  notável  experiência 

Por  Frederico  Duarte,  Manchester 

Julgo  ser  muito  possível  a  que  mui¬ 
tos  des  meus  leitores  do  Brasil  ainda  se 
recordem  do  médium  Joseph  de  Santos, 
natural  das  Guianas  Inglesas,  e  que  esteve 
por  alguns  anos  no  Rio  de  Janeiro,  e 
educado  num  Seminário  de  São  Paulo. 

Desenvolveu  as  suas  excelentes  fa¬ 
culdades  psíquicas  na  Federação  Espírita 
Brasileira,  situada  então  no  ano  de  1919, 
na  Avenida  Passos. 

Muita  água  tem  passado  por  debai¬ 
xo  do  seu  moinho  até  á  data,  e  por  in¬ 
dicação  de  amigos  e  guias  espíritos  vie¬ 
mo-nos  ambos  a  encontrar  em  15  de  Ja¬ 
neiro  do  corrente  ano. 

Na  terça-feira  anterior  à  essa  data, 
Joseph  de  Santos  veiu  do  Sul  de  Inglater¬ 
ra  ocupar  uma  boa  posição  que  lhe  foi 
oferecida  numa  importante  fábrica  de 
Conservas,  num  arrabalde  distante  de 
Manchester  por  uns  10  quilómetros.  Não 
conhecendo  ninguém  foi  inspirado  a  co¬ 
municar  com  um  tal  senhor  Birch,  e  do 
«Além»  deram  indicações  sobre  a  casa 
onde  morava.  Mandou  àquela  localidade 
uma  mulher  de  recados  lá  da  fábrica,  a 
qual  pode  logo  encontrar  a  casa. 

Mas...  Eis  o  mais  interessante  de  tudo  ! 

O  senhor  Birch  é  um  espiritualista 
de  muitos  anos  e  assinante  do  «TWO 
WORLDS».  O  Joseph  de  Santos  ao  abrir 
um  dos  números  deparou  alí  com  a  mi¬ 
nha  Secção  «New  from  Abroad»,  e  re¬ 
solveu  escrever-me  em  inglês. 

De  minha  parte  fui  também  inspi¬ 
rado  a  ir  visitá-lo  no  domingo,  15  de  Ja¬ 
neiro. 

UMA  SURPRÊSA  ADMIRÁVEL 

Passei  o  dia  todo  na  sua  companhia 
e  ao  anoitecer  veiu  visitar-nos  um  moço 
sofrendo  com  dores  reumáticas.  Depois 
de  termos  comido,  fomos  para  a  sala  de 
visitas,  o  Joseph  (a  quem  chamamos  Joe), 
o  Mister  Birch,  eu  e  o  paciente.  O  quar¬ 
to  foi  posto  ás  escuras,  com  exceção  du¬ 
ma  vela  de  cêra  que  ficou  acesa  para  me 
poder  ajudar  a  colher  as  minhas  notas. 

Devo  desde  já  informar  os  leitores 
que  Joe  é  cidadão  inglês,  e  que  fala  por¬ 
tuguês  com  o  sotáque  brasileiro  e  não 
como  o  meu  que  aprendi  no  Porto.  Isto 
é  importante  saber-se  de  antemão. 

Doutor  Lopo  de  Almeida.  Transfigu¬ 
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rou-se  um  ente  que  deu  o  nome  de  dou¬ 
tor  Lopo  de  Almeida,  dizendo  ter  sido 
médico  no  Porto.  Devo  confessar  porém 
que  não  estou  absolutamente  seguro  ser 
Lopo  o  nome.  Lobo,  ou  Lopes,  inclinan¬ 
do-me  que  seja  LOPO. 

Falou  em  português,  como  se  fosse 
um  portuense  nato !  Àdmirável  !  Saudou- 
me  para  no  final  da  sèance  pedir  descul¬ 
pa  ao  senhor  Birch  e  ao  paciente  por 
não  lhes  falar  em  inglês. 

Deu  uns  passes  no  paciente,  receitou 
um  xarope  para  tomar  e  um  preparado 
com  ervas,  etc.,  para  cozinhar  e  depois 
friccionar  por  todo  o  corpo.  Despediu-se 
dizendo  que  «teremos  outras  oportunida¬ 
des  de  falarmos  na  bela  língua  de  Ca¬ 
mões,  caro  amigo  Duarte,  e  vou-me  em¬ 
bora,  pois  está  aqui  um  mestre  que  de¬ 
seja  falar-lhe». 

Francisco  Sá  de  ^Miranda.  Aparece- 
me  êste  espírito,  tendo  falado  dum  modo 
inteligente,  dando-me  imediatamente  a  en¬ 
tender  que  estava  em  frente  dum  escritor 
português. 

Falou-me  muito  «intimamente»  so¬ 
bre  tópicos,  entre  os  quais  o  «médium» 
Joseph  de  Santos  ignorava  por  completo 
o  que  se  passou  comigo,  e  aconselhou-me 
a  continuar  a  ter  coragem  e  continuar  a 
trabalhar  pela  Causa  Espírita. 

Que  me  poderia  assegurar  ter  ami¬ 
gos  muito  íntimos  no  «Além»,  os  quais 
me  desejam  muito  boa  sorte. 

Falou  sobre  a  situação  política  em 
Portugal  e  das  «Beatas»  e  outros  quejan¬ 
dos  os  quais  são  uns  hipócritas,  não  sa¬ 
bendo  seguir  a  genuina  Religião  de  Jesus 
Cristo.  E  terminou  assim  : 

—  Olhe,  Duarte,  eu  gosto  muito 
dêste  médium,  pois  é  uma  bela  criatura, 
e  quero  que  você  arranje  a  verem-sc  fre¬ 
quentemente,  pois  isso  lhe  dará  a  opor¬ 
tunidade  de  poder  comunicar  com  alguns 
dos  bons  amigos  daqui,  inspirando-o  de 
modo  a  poder  escrever  as  suas  crônicas 
em  português.  Você  está  há  perto  de  40 
anos  na  Inglaterra,  mas  nunca  perdeu, 
nem  perderá  os  seus  conhecimentos  refe¬ 
rentes  à  sua  língua  materna». 

Muito  obrigado,  senhor  Francisco 
Sá  de  Miranda,  dando-me  hoje  a  «inspi¬ 
ração»  para  rabiscar  estas  linhas!!! 

Confissão  —  Para  mim  é  tão  natural, 
vêr,  falar  e  ouvir  os  espíritos  como  os 
mortais.  Isto  é  a  minha  maior  fortuna  cá 
na  Terra  ! 
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Ruiso  - 

Avisamos  aos  nossos  prezados 
assinantes,  que  em  virtude  das  fé¬ 
rias  que  vamos  conceder  ao  nosso 
pessoal  de  redação  e  oficinas,  esta 
Revista  não  circulará  no  próximo 
mês  de  Abril,  circulando  juntamen¬ 
te  com  a  edição  de  Maio,  n,°s  3  e  4. 

A  REDAÇÃO 

Recenseamento  Geral  do  Bra¬ 
sil  —  1950 

Em  l.°  de  Jujho  do  corrente  ano 
será  feito  em  todo  o  território  nacional 
o  Censo  Demográfico.  No  «Boletim  de 
Família»,  que  terá  de  ser  preenchido  e 
assinado  em  cada  casa  ou  apartamento 
de  residência,  há  12  colunas  verticais, 
numeradas  de  1-a  a  12-a,  cada  uma  des¬ 
tinada  a  uma  pessoa  da  família,  com¬ 
preendendo-se  como  pessoa  da  família 
também  os  empregados,  pensionistas  e 
hóspedes  que  tenham  pernoitado  no  pré¬ 
dio  de  30  de  Junho  pára  l.°  de  Julho. 
Caso  o,  número  exceda  de  12  pessoas, 
serão  usadas  folhas  suplementares. 

Em  25  linhas,  numeradas  de  1  a 
25,  acham-se  os  quesitos  a  serem  res¬ 
pondidos,  na  seguinte  ordem  : 

1  —  Nome  (apenas  o  nome  de  ba¬ 
tismo,  ou  prenome). 

2  . — ■  Sexo. 

-  3  —  Condição  no  domicílio  em  re¬ 
lação  ao  Chefe  da  família. 

4  —  Se  é  morador  do  domicílio  e 
está  ausente,  etc. 

5  —  Se  não  é  morador  e  está  pre¬ 
sente,  etc. 

6  —  Onde  nasceu  ? 

7  —  É  brasileiro  nato,  naturaliza¬ 
do  brasileiro,  ou  estrangeiro  ? 

8  —  Côr. 

9  —  Data  do  nascimento. 

10  —  Se  não  sabe  a  data  do  nas¬ 
cimento,  quantos  anos  de  idade  supõe  ter? 

1 1  —  Religião. 

Observação.  Sôbre  êste  quesito  as 


«Instruções  ao  Recenseador  para  Preen¬ 
chimento  dos  Questionários  do  Censo 
Demográfico»  esclarecem  : 

«A  resposta  a  êste  quesito  deve 
indicar  precisamente  a  religião  professa¬ 
da  pelo  recenseado,  Como  :  Católica  Ro¬ 
mana,  Anglicana,  Maometana,  Luterana, 
Espírita,  Batista,  Congregacional,  Israe¬ 
lita,  Metodista,  Presbiteriana,  Positivista, 
Budista,  Ortodoxa,  etc. 

«Para  as  pessoas  que  não  têm  re¬ 
ligião,  a  resposta  deverá  ser  Sem  Reli¬ 
gião.  Convém  notar  que,  também  para 
os  menores,  êste  quesito  deve  ser  res¬ 
pondido». 

Portanto,  os  filhos  menores  de  es¬ 
píritas  serão  recenseados  como  espíritas. 
Nessa  linha  11  o  nosso  confrade  tem 
que  escrever  sómente  a  palavra  «espíri¬ 
ta»,  sem  nada  mais.  Se  acrescentasse  al¬ 
guma  coisa,  como  «cristão»,  «kardeciano», 
ou  outra  palavra,  iria  para  a  relação  das 
minorias  incontáveis  «e  outras  religiões», 
isto  é,  não  seria  contado  como  espírita. 
Também  não  podem  ser  usados  os  ter¬ 
mos  «espiritista»,  «espiritualista»,  pela 

mesma  razão :  não  seriam  contados  co- 

/ 

mo  «espíritas». 

12  —  Estado  civil.  (E  assim  por 
diante  até  25). 

Noite  da  Mulher  Espírita 

No  Centro  Espírita  Gabriel,  Discípulos  de 
Maria  Madalena 

Entre  as  realizações  marcantes,  que 
hão  de  sempre  lembrar  o  nome  por  to¬ 
dos  querido,  de  D.  Marilia  Ferraz  de 
Almeida  Barbosa,  registra-se  o  programa 
da  NOITE  DA  MULHER  ESPÍRITA, 
realizada,  de  dez  anos  a  esta  parte,  a 
19  de  Fevereiro,  no  C.  E.  Gabriel,-  Dis¬ 
cípulos  de  <iMaria  EMadalena  .  .  . 

A  última  7 Vjoite  da  Mulher  Espírita , 
no  Gabriel,  foi  um  bonito  programa, 
cheio  de  arte,  sentimento,  vibração  e  ori¬ 
ginalidade.  Presidiu  a  sessão,  d.  Antonia 
Rodrigues  de  Oliveira,  que  substituiu  a 
fundadora  do  programa.  A  parte  artísti¬ 
ca  esteve  a  cargo  da  Mocidade  Es¬ 
pírita  do  Gabriel.  A  oradora  foi  d.  Adal- 
gisa  de  Paiva.  Coube  ao  esposo  da  cria- 
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dora  do  programa  descerrar  o  pano  que 
velava  a  fotografia  de  d.  Marilia,  então 
inaugurada.  E  o  prof.  Leopoldo  Macha¬ 
do,  aclamado  por  último  para  falar  co¬ 
mo  a  única  voz  masculina  ouvida  naque¬ 
la  festa  de  vozes  femininas,  disse,  emo¬ 
cionado,  de  suas  sensações  alí  experi¬ 
mentadas,  salientando  que,  se  é  difícil 
seguir  a  Cristo,  porque  não  é  fácil  to¬ 
mar  sua  cruz  para  tanto,  cruz  de  qua¬ 
tro  hastes  distintas  :  Renúncia,  sofrimen¬ 
to,  resignação  e  fé  absoluta,  que  se  pro¬ 
curasse,  então,  seguir  as  Marilia,  as 
Maria  Máximo,  as  Benedita  Fernandes, 
mulheres  diferentes,  que  viveram  mais 
para  seu  ideal  do  que  para  elas  mes¬ 
mas,  do  que  para  as  futilidades  da  Vi¬ 
da  e  do  Mundo. 

Duas  crianças  do  Lar  de  Jesus  to¬ 
maram  parte  no  programa :  uma,  lendo 
uma  expressiva  saudação  e  a  outra,  de¬ 
clamando  a  poesia  descritiva  do  Lar  de 
Jesus. 

Notas  Espiritas 

Leopoldo  Machado 

NOTAS  ESPÍRITAS  era  a  secção 
que  saia,  ás  quintas-feiras,  no  matutino 
A  MANHÃ,  sob  nossa  direção  e  do  de¬ 
senhista  daquele  matutino  Gil  Ribeiro, 
ilustre  e  diligente  confrade. 

Constava,  apenas,  de  ligeiro  estu¬ 
do  da  história  do  Espiritismo,  um  fenô¬ 
meno  espírita,  um  conceito  de  vulto  ilus¬ 
tre  da  ciência  e  da  sociedade,  sôbre  o 
Espiritismo,  um  preceito  espirita  e  noti¬ 
ciário.  Tudo  muito  sintético. 

Dr.  Ernane  Reis,  ainda  na  direção 
daquele  jornal,  havia  resolvido  repetir 
«Notas  Espiritas»  ás  terças  e  sabados 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


também,  por  ter  compreendido,  natural- 
mente,  embora  sem  ser  espirita,  o  servi¬ 
ço  de  elucidação  que  a  secção  estava 
prestando  aos  leitores  de  A  MANHÃ. 

Saiu  dr.  Ernane  Reis. 

Repetimos,  então,  ao  companheiro 
o  que  lhe  dissemos,  assim  recebemos  a 
sugestão  para  criar  «Notas  Espiritas»: 

—A  MANHÃ,  jornal  governista  e, 
como  toda  nossa  imprensa,  clericalizada. 
sem  independencia  jornalística  de  opinião.,. 
Não  creio  «Notas  Espíritas»  permaneça 
por  muito  tempo  em  suas  colunas.  Em 
todo  o  caso,  enquanto  não  nos  vier  o 
bilhete  azul ,  por  imposição  do  clero  .  .  . 
iremos  fazendo  a  secção. 

Veio,  e  já  veio  tarde,  a  bilhete  azul. 

Elementos  do  clero  teriam  dito  era 
uma  vergonha  para  a  Igreja  que 
suas  notas,  o  noticiário  católico  saissem 
sem  destaque  nenhum,  contrastando  com 
a  secção  espirita.  Assim,  que  A  MA¬ 
NHÃ  se  decidisse  :  ou  a  secção  espirita 
ou  o  seu  apôio .  .  . 

A  decisão  não  se  fez  esperar,  claro : 

—  Se  «Notas  Espiritas»  se  confor¬ 
masse  com  o  noticiário  somente,  bem. 
Nada  de  doutrina,  de  fatos  espiritas,.. 

O  que  vale  dizer  ;  nada  do  que  po¬ 
de  esclarecer,  elucidar,  instruir... 

Claro  que  noticiário  sómente  não 
interessou  aos  organizádores  de  NOTAS 
ESPÍRITAS  que,  por  isso  mesmo,  dei¬ 
xou  de  sair  ás  quintas-feiras,  com  me¬ 
recido  destaque,  em  A  MANHÃ. 

Toda  doutrina  que  opõe  argu¬ 
mentos  e  doutrina,  a  opressão  e  a  for¬ 
ça,  fôrça  e  opressão  de  que  ainda  des¬ 
fruta  em  consequência  de  primitividade 
de  educação  e  mentalidade  dos  povos,  é 
doutrina  racional  e  lógicamente  morta, 
fóra  de  sua  época  e  de  suas  finalidades... 
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